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O SR. BERNARDO CABRAL (PFL — AM) — Senhor Presidente, Srº e Srs. 
Senadores, quero chamar este pronunciamento de discurso de despedida, apesar de 
considerá-lo um tanto diferente, por trazer no seu bojo a distinção de certos adeuses, 
pois há de servir de adorno o engaste eterno da minha lembrança. 


Recordo a época em que cheguei ao Parlamento, nos idos de 1967, mal saído da casa 
dos 30 anos de idade, onde, na Câmara dos Deputados, ao meio de tantas figuras notáveis, 
fui escolhido vice-líder da Oposição, então comandada pelo modelo de homem público do 
saudoso Mário Covas, cujo nome a classe política até hoje soletra com respeito. 


Da postulação altiva dessa oposição política na Câmara dos Deputados, em adi- 
tamento à ação que já vinha contrariando muitos interesses, tantos parlamentares, 
dentre os quais eu próprio, tivemos os nossos mandatos eletivos cassados e suspensos 
os nossos direitos políticos por dez anos, além de outras punições ditadas pelo fami- 
gerado Ato Institucional nº5, de 13 de dezembro de 1968. No entanto, não se conhece 
ninguém que tenha sido acusado, em algum tempo, acusado por venerar a sua pátria. 
Não há ira de injustos identificável com a glória. Os pósteros se afirmam na serena 
sublimação de seus éditos morais. O veredicto que louva ou condena qualquer indi- 
vidualidade humana se arrima nos lastros das provas irrecusáveis, e essas jamais fo- 
ram exibidas. Tal perseguição motivou a diáspora que se abateu sobre tantos colegas, 
alguns partindo para o exterior, outros ficando confinados aqui mesmo, no seu torrão 
natal. Espécie de párias, sem documento de identidade, sem título de eleitor, sem per- 
missão para abrir conta nos bancos oficiais, proibidos de fazer concurso público ou 
exercer qualquer função pública. Diáspora essa que, muitos anos depois, cedeu lugar 
ao reencontro, e o palco foi a Assembléia Nacional Constituinte, que, por ser dos tem- 
pos atuais, dispenso-me de sobre ela tecer comentários. 


Hoje, no nosso País, o grande tema, o mais momentoso é o da fome. Senhor Pre- 
sidente, não sei em que razões se inspiram os chefes de Estado de algumas falsas de- 
mocracias quando permitem, por omissão, a morte de milhares de crianças. Se não há 
pelotões de fuzilamento, a fome se encarrega de destruir essa preciosa reserva huma- 
na. Note-se a respeito a dolorosa aliança de poder com essa mesma fome, pois, por 
não querer combatê-la, revela-se o seu fiador abrindo brechas no âmbito de uma civi- 
lização. Os túmulos de meninos assassinados pela fome são sepulturas sem inscrição. 


Os que, todavia, registramos essa clamorosa sucessão de tragédias, não relutamos 
em comprovar o pavor que parece anônimo. São meninos que não escaparam aos golpes 
da injustiça social, encerrados, por fim, no sepulcro do esquecimento. A pergunta paira no 
ar: por que essa humanidade de calças curtas e desprovida da fortuna está proibida de vi- 
ver? Há alguma lei despótica, por certo, impedindo o exercício de um sagrado direito. 


Tal dispositivo evidentemente exclui-se das cartas constitucionais, mas preside 
e demanda o espírito de cegos governantes, ou seria simples lugar comum afirmar-se 
que as crianças, por leis inalistáveis, caem em desprezo diante dos que promovem os 
festins palacianos? De outra parte, seria válido o conceito de que nação adulta é nação 
sem infância? 


Por igual, é lícito afirmar que a culpa não cabe só aos governos, mas também a 
nós como parcela da humanidade, pois, quando se fala desses meninos famintos, des- 
ses meninos que a fome não mata, e os que não morrem integram a faixa proletária, 
sendo praticamente todos seduzidos pelo fantasma do delito, é de se indagar: o que faz 
o Estado? Despreza-os e deles se lembra apenas na hora de os fazer recolher ao cárce- 
re, antônimo filosófico da universidade. 


Ao Governo que se instala no dia 1º de janeiro de 2003, deixo essas reflexões. 


Permitam-me os eminentes colegas falar agora um pouco sobre a reforma do 
Judiciário. Permitam-me, porque seria desconcertante não fazê-lo, que dê uma ligeira 
palavra sobre a Reforma do Judiciário, cujo texto se encontra neste Plenário para vo- 
tação em primeiro turno e que, talvez, não seja o ideal, mas o possível no momento 
atual, a partir dos quadros políticos institucionais. 


O balanço que faço é de um texto que contenha instrumentos efetivos e imedia- 
tos de solução para a grande maioria dos problemas do Poder Judiciário, a permitir 
que novas frestas de luz iluminem os operadores do Direito e seus doutrinadores na 
busca de soluções modernas, a partir de premissas novas, com o abandono de vários 
dogmas já sepultados pela atual prática do Direito. 


Teses, princípios e soluções incontestáveis há alguns anos devem ser relidos 
com urgência, atualizados ou abandonados, para não persistirmos na utopia do acesso 
ao Judiciário apenas como prescrição constitucional, e que, como princípio funda- 
mental, não sobrevive fora das condições ideais de temperatura e pressão dos mais ri- 
cos escritórios e gabinetes do País. 


Os operadores do Direito verão que um Judiciário ágil, eficiente, desburocrati- 
zado e efetivo é útil tanto para o jurisdicionado quanto para cada um dos setores que 
atuam nessa área direta ou indiretamente. 


Isso tudo me leva a crer que nesta reforma do Judiciário, insultado, ofendido, 
noites em claro, fins de semana desperdiçados, férias não gozadas, talvez eu tenha fei- 
to uma ingrata peregrinação, espécie de romeiro desapontado, pois acabou ficando às 
claras, com as engenhosas manobras regimentais, para dizer o mínimo, que, ao invés 
de se elevar o percentual do debate de forma racional se fez o pior: ficou reduzida a 
zero a taxa de responsabilidade na discussão das profundas e preocupantes questões 
que afligem o Judiciário. 


Fecho parênteses, Senhor Presidente, e o faço porque este é um momento de 
despedida. É hora de concluir e, ao fazê-lo, verifico que o horizonte da minha vida 
vai-se aproximando cada vez mais, alcançando, no dizer do filósofo, “a decrepitude 
do corpo, que conserva o desejo, mas perde a esperança”. É hora, pois, de jogar fora as 
eventuais mágoas, se é que elas existem, e cultivar apenas as boas lembranças. 
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Quero despedir-me de todos: do Senador governista, aquele que apóia o Gover- 
no, e do oposicionista, sem levar em conta qualquer excesso nas suas críticas aos fun- 
cionários. Quero despedir-me, portanto, daquele que é mais graduado ao mais humil- 
de, da Consultoria Legislativa e, sobretudo, dos leais companheiros do meu gabinete 
de apoio. 

Concedam-me, ainda, a benevolência de ressaltar que, sendo um homem sem 
ganâncias materiais, mas ricamente provido de valores morais e espirituais, jamais 
me submeti a pressões de interesses particulares contrariados, nem a pressões de gru- 
pos insensíveis ao interesse público. Não saio, portanto, da política como pioneiro do 
nada ou como desbravador do inútil, uma vez que, no exercício do meu mandato de 
Senador, nunca utilizei o aval da omissão ou concedi a cautela do meu silêncio, pois 
os que assim pensam e procedem sentirão um dia que a omissão e o silêncio foram 
gestos de covardia e não merecerão o respeito dos seus semelhantes ou a compreensão 
dos seus pósteros, acabando por serem levados ao cadafalso da opinião pública. Tam- 
bém não me viram os meus ilustres colegas senadores, em nenhum instante, participar 
como conviva do banquete da calúnia, injúria ou difamação, recursos que jamais 
substituirão os argumentos. 

Senhor Presidente, Srê e Srs. Senadores, quando, ao início destas minha pala- 
vras, ressaltava ser este um discurso de despedida, sabia por antecipação que, ao final, 
teria que pedir desculpas pelo tempo que a todos fiz perder e, por igual, registrar agra- 
decimentos pela deferência da homenagem de aqui permanecerem e, quem sabe, pelo 
privilégio de alguns apartes — já vejo microfones levantados —, circunstâncias que 
ampliam o quanto me valeu o aprendizado ad longo desses oito anos na companhia 
de V. Ex&. 

Quero dirigir, ao acercar-me do ponto final, uma palavra de profundo agradeci- 
mento ao meu Estado, ao eleitor amazonense que me levou, pela sua generosidade e 
pelo seu voto, a mais alta tribuna política do País, o Senado Federal, e dele me fez 
mandatário orgulhoso. ; 

Por derradeiro, sinto na pele o que me ensinava o meu velho pai: “Feliz do ho- 
mem público que carrega consigo as cicatrizes orgulhosas do dever cumprido”. 


O Sr. Roberto Saturnino (Bloco/PT — RJ) — Permite-me V. Ex? um aparte? 
O SR. BERNARDO CABRAL (PFL — AM) — Ouço V. Ex? com prazer. 


O Sr. Roberto Saturnino (Bloco/PT — RJ) — Senador Bernardo Cabral, saben- 
do que seria desejo de todos homenagear, justamente, a figura de V. Exº, fui o primei- 
ro a lhe pedir um aparte. Pela sua estatura neste Senado e na Câmara, V. Ex? é um gi- 
gante do Parlamento brasileiro até o dia de hoje, sem interrupção e sem descontinui- 
dade alguma. V. Ex?, no exercício do mandato de deputado ou de senador, agigan- 
tou-se entre os seus pares pela seriedade, pela dedicação, pelo espírito de brasilidade e 
pela defesa do seu Estado e da região amazônica. V. Exº, mais recentemente, desta- 
cou-se na Presidência da Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, na relatoria 
da reforma do Judiciário. Por tudo isso, V. Exº foi um gigante reconhecido por unani- 
midade nesta Casa. O Brasil inteiro reverenciou seu trabalho na Constituinte, que tan- 
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tos caminhos abriu neste País. Cumprimento V. Exº da forma mais convicta e segura 
de que estou fazendo justiça ao dizer que V. Ex? tem sido um gigante neste Parlamento 
e, certamente, continuará sê-lo em outras oportunidades, em novos períodos que ain- 
da se abrirão para um representante da magnitude, da inteligência e do brilho de V. Ex? 
— tudo isso ao lado da primorosa oratória. Por todas essas qualidades, pela honradez e 
pela ética, V. Exº merece a homenagem dos seus pares e de todos os brasileiros. Meus 
cumprimentos pelo trabalho de V. Ex? — tanto pelo trabalho mais antigo como pelo tra- 
balho mais recente — sem nenhuma queda de qualidade em relação a tudo que V. Ex 
tem feito nesta Casa. Meus cumprimentos. 


O SR. BERNARDO CABRAL (PFL — AM) — Senador Edison Lobão, peço a 
V. Ex? que registre os colegas que estão me dando a honra do aparte e que, ao final, 
conceda-me um tempo para a devida resposta. 


OSR. PRESIDENTE (Edison Lobão ) — A Mesa atenderá o pedido de V. Exº. 


O SR. BERNARDO CABRAL (PFL — AM ) — Ouço o aparte do Senador Gil- 
berto Mestrinho. 


O Sr. Gilberto Mestrinho (PMDB — AM) — Eminente Senador Bernardo Ca- 
bral, talvez nesta Casa ninguém tenha acompanhado a vida de V. Ex? como eu o fiz. 
Há quarenta e três anos, V. Exê era chefe de minha Casa Civil. Jovem, ainda, foi Secre- 
tário de Segurança, Deputado Estadual e Deputado Federal. Cassado pelo Al-5, não 
baixou a cabeça e venceu, elegendo-se presidente da Ordem dos Advogados do Brasil. 
Veio a redemocratização e V. Ex* voltou ao Amazonas eleito Deputado Federal e, poste- 
riormente, Senador da República. Durante todo esse período — quase cingiienta anos —, 
não há uma mácula na vida de V. Ex. O Amazonas tem uma dívida muito grande com 
V. Ex? pela projeção recebida, pelo trabalho executado, pelo conceito que V. Ex? goza 
aqui em Brasília e fora do País. Por tudo isso, acho que o término do mandato de V. Exº 
é uma perda para o Amazonas. No futuro, o Amazonas vai fazer uma reflexão e verifi- 
car que o seu eleitorado foi profundamente injusto com V. Ex2, não compreendeu o ex- 
traordinário trabalho feito durante toda uma vida pública. Quero dizer-lhe que aqui con- 
tinuaremos trabalhando pela nossa terra e pela nossa gente e que acredito que V. Ex? 
continuará vitorioso. V. Ex? não foi derrotado: V. Ex? foi vítima. Acredito que todo o 
Amazonas compreende isso. Parabéns por sair daqui de cabeça erguida. 


O SR. BERNARDO CABRAL -— Concedo aparte ao Senador Jorge Bornhausen. 


O Sr. Jorge Bornhausen (PSDB — SC) — Eminente Senador Bernardo Cabral, 
longa amizade nos une — começou há mais de vinte anos, quando V. Ex? decidiu orga- 
nizar o congresso da OAB em Santa Catarina, mais precisamente em nossa capital. 
Ali nos conhecemos e ali construímos, em uma delicada situação, um congresso de- 
mocrático, o qual V. Ex? presidiu com a sua habilidade, como presidiu a OAB, com in- 
teligência, capacidade e, sobretudo, na busca da harmonia e dos interesses maiores 
daquela entidade. Posteriormente, encontramo-nos no Parlamento nacional. V. Ex? 
teve a incumbência de ser Relator de uma Constituição, e isso é muito difícil pelo con- 
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flito de interesses. Muitas vezes, quando algo não sai de acordo com aquilo que al- 
guns pensam, voltam-se contra o Relator, que apenas procura fazer com que se consti- 
tua a maioria, procurando imprimir, naturalmente, a sua inteligência e o seu conheci- 
mento, como fez V. Ex? na Carta Magna deste País. Posteriormente, tive a felicidade, 
como Presidente do PFL, de convidá-lo para participar do nosso partido; participar na 
direção do nosso partido, em que V. Ex? tem sido um extraordinário companheiro, um 
grande conselheiro, um hábil articulador e, sobretudo, um advogado permanente da 
nossa agremiação. Quero me congratular com V. Ex? agora, no período em que encer- 
ra o seu mandato e que deixa, como um grande trabalho nesta Casa, como Relator no- 
vamente, a reforma do Poder Judiciário — um belo e excelente trabalho, harmonioso, 
fruto da sua habilidade, da sua capacidade e da sua inteligência. Receba, pois, em 
nome pessoal, como amigo e como Senador, e em nome do Presidente, da presidência 
do seu partido, o nosso abraço e a nossa congratulação. 


O Sr. Antonio Carlos Junior (PFL — BA) — Permite-me V. Ex? um aparte? 


O SR. BERNARDO CABRAL (PFL — AM) — Concedo o aparte ao Senador 
Antonio Carlos Junior. 


O Sr. Antonio Carlos Junior (PFL — BA) — Senador Bernardo Cabral, quando 
aqui cheguei nos fins de maio do ano passado, tinha a certeza de que teria uma grande 
amizade com V. Ex2. Pelo relacionamento de meu pai, que esteve com V. Ex? aqui no 
Senado, e de meu irmão, seu companheiro na Constituinte, isso já me criava uma sim- 
patia por V. Ex? antes de tê-lo como companheiro. Foi extremamente gratificante tê-lo 
como companheiro aqui, nesta Casa e, principalmente, na Comissão de Constituição, 
Justiça e Cidadania. Tive a sua lealdade, a sua amizade e a sua cumplicidade nesse 
tempo que trabalhamos juntos. E essa árdua e importante reforma do Judiciário con- 
tou com a sua extrema dedicação, competência e fôlego. V. Ex? contou com a impor- 
tante colaboração do Senador Osmar Dias. Mas também procuramos ajudá-lo, junta- 
mente com o Senador José Fogaça e os demais membros da Comissão, no sentido de 
votar esse projeto, o que acabou não acontecendo por interesses outros, gerando uma 
frustração em todos nós. Mas esse é só um dos pontos do seu invejável currículo: ad- 
vogado há 50 anos; Secretário de Segurança Pública, Secretário do Estado do Interior 
e Justiça, e Chefe da Casa Civil do Estado do Amazonas; Deputado Estadual e Presi- 
dente da Comissão de Constituição e Justiça da Assembléia do Amazonas; Deputado 
Federal pelo Amazonas, cassado em 1969; membro nato e Presidente da Ordem dos 
Advogados do Brasil; Deputado-Constituinte; Relator da Comissão de Sistematiza- 
ção; Relator-Geral da Assembléia Nacional Constituinte de 1988; Presidente da Co- 
missão de Relações Exteriores da Câmara dos Deputados em 1989; Ministro da Justi- 
ça em 1990. Eleito para o Senado como o mais votado do Amazonas, presidiu a Co- 
missão Parlamentar de Inquérito de Títulos Públicos e, atualmente, é o grande presi- 
dente da Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania do Senado e o Relator da 
PEC nº 29, a qual gostaríamos, repito, que tivesse sido votada. Serei eternamente 
grato a V. Ex? por tudo que aprendi, não só na lealdade e na amizade, mas também na 
maneira como me conduzir nesta Casa. Muito obrigado. 


O Sr. Lúcio Alcântara (Bloco/PSDB — CE) — V. Ex? me concede um aparte? 
O SR. BERNARDO CABRAL (PFL — AM) — Concedo o aparte a V. Ex. 


O Sr. Lúcio Alcântara (Bloco/PSDB — CE) — Senador Bernardo Cabral, serei 
breve, de uma brevidade que irá me privar de dizer tudo o que gostaria de V. Ex?. 
Assim como o Senador Jorge Bornhausen, tive o privilégio de conhecê-lo quando 
Prefeito de Fortaleza. E V. Exº, na condição de Presidente da Ordem dos Advogados 
do Brasil, ali comparecia naquela cidade para promover também um desses eventos 
que a Ordem realiza regularmente — e todos naquele momento delicado em que vivía- 
mos — destinados a ter uma grande repercussão política. A partir dali, cimentamos 
uma amizade sólida que foi tecida por um amigo comum, o grande advogado Sérgio 
Ferraz. Depois nos encontramos na Assembléia Constituinte, quando V. Ex?, junto 
com o Presidente Ulysses Guimarães — posso dizer — foram os dois pilares fundamen- 
tais para que fizéssemos aquela travessia onde todos os anseios democráticos, todas 
as demandas confluíam para lá, em uma grande expectativa da sociedade brasileira. 
Chegarmos ao fim daquele trabalho já foi uma façanha, e todos creditamos grande 
parte do êxito a V. Ex?. Mas gostaria de destacar aqui, no plano pessoal, o caráter de 
V. Ex2, a maneira como se relaciona com os colegas, a sua fidalguia, a lhaneza de tra- 
to, a maneira discreta com que se conduz. E, no plano político, duas lealdades às quais 
V. Exº tem-se mantido fiel, tem conservado ao longo de toda a sua vida pública: a leal- 
dade à Justiça, aos princípios, aos postulados, aos valores da Justiça, no sentido mais 
amplo que possamos querer dar a essa palavra; e a lealdade ao seu Estado. V. Ex?, que 
é normalmente um homem muito trangúilo, poucas vezes perdia a serenidade e geral- 
mente o fazia quando via que se atentava contra os interesses do seu Estado. Isso, para 
mim, tem um valor muito importante, porque tendo se mantido fiel a esses dois com- 
promissos que nortearam e que balizaram a sua atividade política, tem cumprido real- 
mente com o seu papel, com o seu destino de homem público. E V. Ex? é uma alma gene- 
rosa, que acolhe esses revezes como consegiiências da política, da vida pública. Uma das 
características da democracia é a incerteza. E nós que somos políticos, que disputamos 
eleições, que temos um mandato, devemos compreender essa volubilidade da opinião pú- 
blica, o exercício legítimo que o eleitor tem de escolher os seus representantes. E V. Ex? 
não se abate com isso, porque vai sair daqui com o certificado de que se conduziu no Se- 
nado, como em outras funções que ocupou, de maneira correta, com uma postura à altura 
do caráter e da formação jurídica e política que V. Ex? tem. Então, leve o nosso abraço e 
este depoimento, singelo, mas que se complementa com os que já foram oferecidos e com 
outros que virão. Quero destacar como o Senador Roberto Saturnino foi feliz no seu apar- 
te. Nós todos poderíamos ter feito coro com S. Exê, para não tomarmos tanto tempo e, tal- 
vez, pouparmos V. Ex? da emoção que lhe acomete neste momento. Leve o nosso abraço, 
a nossa amizade, o nosso reconhecimento e saiba que o País fica a dever muito a V. Exê. 
Poucos são os relatores de uma Constituinte, e V. Exê leva esse galardão — talvez como a 
suprema conquista da sua vida pública —, tendo-se havido bem na função. É isso que que- 
remos dizer, em nome dos cearenses, pois V. Exº teve sensibilidade para as questões 
regionais, foi um relator digno desse processo de integração da Pátria brasileira, ob- 
tendo, com a Constituição de 1988, a celebração de um grande pacto. Muito obrigado. 
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O Sr. Eduardo Suplicy (Bloco/PT — SP) — Permite-me V. Exê um aparte? 


O SR. BERNARDO CABRAL (PFL — AM) — Ouço, com prazer, o Senador 
Eduardo Suplicy. 


O Sr. Eduardo Suplicy (Bloco/PT — SP) — Senador Bernardo Cabral, V. Ex? co- 
locou como ponto inicial do seu pronunciamento a prioridade do novo Presidente, 
Luiz Inácio Lula da Silva, de combater a fome e a miséria neste País, expressando a 
sua concordância com esse objetivo maior, que todos aguardamos, com a certeza de 
que será empreendido e bem-sucedido pelo novo Governo. V. Exº falou sobre a refor- 
ma do Judiciário, tema a que se dedicou intensamente, sobretudo nos últimos meses — 
e somos testemunhas disso. Nas últimas semanas, como V. Ex? bem sabe, tivemos al- 
gumas divergências sobre aspectos da reforma do Judiciário, mas, como Líder do PT 
e do Bloco de Oposição, quero dizer que, ao longo desses oito anos, aprendemos com 
V. Exê, sobretudo com relação a sua forma de agir e dialogar com cada um dos Sena- 
dores, inclusive com os Senadores do Partido dos Trabalhadores e comigo próprio. 
Sempre tive em V. Ex? um exemplo de como conduzir um diálogo construtivo. Na 
maior parte das vezes, Senador Bernardo Cabral, votamos juntos matérias neste ple- 
nário e, tantas vezes, V. Exê deu seu apoio às proposições por mim defendidas. Quero 
agradecer por esses gestos de V. Ex? e por tudo aquilo que aprendi com o seu trabalho, 
que merece o nosso respeito e apoio. Muito obrigado. 


O Sr. Lindberg Cury (PFL — DF) — Permite-me V. Ex? um aparte? 


O SR. BERNARDO CABRAL (PFL — AM) — Ouço o eminente Senador Lind- 
berg Cury. 


O Sr. Lindberg Cury (PFL — DF) — Sr. Presidente, permita-me quebrar a regra 
e falar de pé. Quero prestar uma grande homenagem a um grande brasileiro, a uma 
pessoa que aprendi a admirar ao longo de minha vida. Falo com a mesma emoção do 
nosso colega Antônio Carlos Júnior. É uma despedida, é um momento de tristeza, é o 
momento em que o nosso cancioneiro, Almir Sater, disse com muita propriedade: 
“Todo mundo ama um dia, todo mundo chora. Um dia, a gente chega; noutro dia, a 
gente vai embora”. É com um misto de tristeza e de alegria que hoje assumo essas pa- 
lavras. Alegria por toda a convivência que tivemos ao seu lado, alegria pelo aprendi- 
zado, alegria por ouvi-lo dentro da expressão verdadeira de quem conhece a Consti- 
tuição, de quem conhece as regras, de quem conhece o Senado, é íntegro e é um gran- 
de orador. Lembro-me de que, pouco tempo depois que V. Ex? foi cassado, passeando 
pela rua, jamais poderia imaginar que o já famoso Bernardo Cabral me conhecesse. E 
V. Ex? me chamou pelo nome: “Lindberg, continue com a luta pelo direito de voto em 
Brasília. É uma questão de tempo”. Guardei essas palavras e levamos nossa proposta 
à frente. Hoje, Brasília vota. Quero também saudá-lo com alegria pelo brilhantismo 
de sua inteligência. Quero brindá-lo pelos cargos que V. Ex? ocupou no Amazonas e 
que foram citados aqui, como a presidência da OAB, exercida em um momento difícil 
da história do Brasil em que o País passava por uma revolução, e V. Ex, na sua auten- 
ticidade, sempre falava a verdade com austeridade e muita coragem. Lembro-me de 
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um fato muito importante: V. Exº foi Presidente da Comissão Parlamentar da Consti- 
tuinte de 1988 e, por duas vezes, foi Presidente da Comissão de Constituição e Justiça 
da Assembléia Nacional Constituinte. Creio que não exista no nosso País outro políti- 
co que tenha alcançado, por duas vezes, cargo de tamanha importância, dirigindo e es- 
crevendo um rumo para a democracia do Brasil. Não quero me estender muito, amigo 
Senador, mas encerro este aparte com os versos do grande poeta e jornalista Fernando 
Sabino, que retratam fielmente a sua vida: 


“De tudo, ficaram três coisas: 

a certeza de que estamos sempre começando, 

a certeza de que é preciso continuar e 

a certeza de que somos interrompidos antes de terminar. 
Faça da interrupção um caminho, 

da queda, um passo de dança, 

do medo, uma escada, 

do sonho, uma ponte, 

e da procura, um encontro.” 


Só lamentamos por V. Ex? não ter conseguido deixar um marco importante na 
história do País: o término da reforma judiciária. Muito lamento a ingratidão daqueles 
a 


que não compreenderam. Muito obrigado, vá com Deus, seja feliz. Em breve, V. Ex? 
estará de volta. 


O Sr. Mozarildo Cavalcanti (PFL — RR) — Permite-me V. Exº um aparte? 
O SR. BERNARDO CABRAL (PFL — AM) — Ouço V. Ex* com muito prazer. 


O Sr. Mozarildo Cavalcanti (PFL — RR) — Senador Bernardo Cabral, o Sena- 
dor Gilberto Mestrinho disse que o Amazonas perde. Eu digo que a Amazônia e tam- 
bém o Brasil perdem uma grande figura no Senado Federal. Eu, particularmente, tive 
a oportunidade de conviver com V. Ex? na Constituinte e aprendi muito não só com 
seu saber jurídico, mas também com a capacidade que V. Ex? teve de saber costurar 
tantos interesses e tantas idéias divergentes num projeto que, ao fim, deu praticamente 
a todos a satisfação de ter atendido, se não no todo, em grande parte àquilo que foram 
defender naquela Assembléia Nacional Constituinte. Eu, particularmente, além de 
outros temas, tinha como ponto máximo a luta pela transformação do meu Território 
Federal de Roraima em estado-membro da Federação. V. Ex? soube conduzir e aco- 
lher o anseio de todos os Deputados Federais de Roraima e do Amapá, transforman- 
do, portanto, aqueles territórios daquela figura esdrúxula de espécie de autarquia fe- 
deral em estados-membros da Federação, dando aos seus habitantes a condição de ci- 
dadãos brasileiros por inteiro. No Senado Federal não foi diferente. V. Ex? se dedicou 
de corpo e alma a várias tarefas, mas principalmente à tarefa da reforma do Judiciário, 
que passou oito anos na Câmara dos Deputados. Aqui nenhuma crítica ao trabalho da 
Câmara dos Deputados, que é muito diferente do nosso, mas em apenas dois anos 
aqui, V. Ex? soube dar celeridade a esse trabalho e, ouvindo todo mundo, como V. Ex? 
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já teve oportunidade de dizer dessa tribuna, e indo praticamente a todos os estados 
brasileiros participar de seminários e debates, concluiu por um trabalho que, como 
bem disse V. Ex:?, se não é perfeito, com certeza é o que se pôde fazer para este mo- 
mento da história brasileira. Em apenas dois anos, V. Ex? conseguiu concluir a pro- 
posta de reforma do Judiciário, e talvez esse trabalho lhe tenha custado a reeleição, 
exatamente porque privou da sua presença na campanha, baseada no corpo-a-corpo 
na sua base eleitoral no Amazonas. Esse seu trabalho não será esquecido nem pelos 
brasileiros de outros lugares e tenho certeza de que será reconhecida pelos amazonen- 
ses a injustiça cometida com V. Exº por sua não-reeleição. Os grandes homens sabem 
— assim como V. Ex? — atravessar esses momentos. V. Ex? deixa para todos nós um 
exemplo de competência, de serenidade e de honestidade no trabalho. Parabéns, que- 
ro estar sempre ao seu lado onde estiver. 


O Sr. Nabor Júnior (PMDB — AC) — Concede-me V. Ex? um aparte? 
O SR. BERNARDO CABRAL (PFL — AM) — Concedo um aparte a V. Ex: 


O Sr. Nabor Júnior (PMDB — AC) — Senador Bernardo Cabral, procurarei 
ser breve para oferecer oportunidade a todos os companheiros que pretendem 
apartear V. Ex? para manifestar o reconhecimento por seu trabalho e por sua de- 
dicação à causa pública do Estado do Amazonas e de nosso País. Eu não poderia 
deixar de aparteá-lo, porque tenho uma longa convivência com V. Ex2, Morei no 
Estado do Amazonas — como V. Ex? sabe — estudei no Colégio D. Bosco e no ve- 
lho Ginásio Amazonense, quando o conheci. V. Ex? era acadêmico de Direito, já 
participava da vida pública no Estado do Amazonas e era considerado um dos 
melhores oradores daquela época e manteve-se assim até hoje. Todos nós reco- 
nhecemos que V. Ex? galgou posições destacadas na vida pública do País graças 
ao seu preparo intelectual e graças também a sua oratória. Portanto, quero não 
apresentar congratulações a V. Ex? Penso que devemos lamentar, pois o Senado 
perdeu uma figura proeminente como V. Ex?, um homem que prestou tão grandes 
e assinalados serviços a este País, como relator da Assembléia Nacional Consti- 
tuinte, como relator da reforma do Judiciário e de tantos outros projetos impor- 
tantes que tramitaram tanto na Câmara dos Deputados como no Senado Federal. 
Aceite, portanto, a solidariedade de um companheiro que, como V. Ex, deixou 
de ser reeleito nas últimas eleições. Meus cumprimentos a V. Ex? pelo magnífico 
pronunciamento de despedida nesta tarde no Senado Federal. 


O Sr. Francelino Pereira (PFL — MG) — Senador Bernardo Cabral, V. Ex! me 
permite um aparte? 


O Sr. Amir Lando (PMDB — RO) — Também peço um aparte a V. Ex2, Senador 
Bernardo Cabral. 


O SR. BERNARDO CABRAL (PMDB — AM) — Concedo o aparte ao Senador 
Francelino Pereira e, posteriormente, ao Senador Amir Lando. 


O Sr. Francelino Pereira (PFL — MG) — Permita-me a Casa proclamar que V. Ex? 
é o maior de todos nós. Ninguém o excede em lucidez, inteligência, talento e honradez. V. 
Ex? é um exemplo para todos os brasileiros nesta Nação sempre aflita diante de seu futuro. 
V. Ex? só nos deixa uma solução: avançar sempre, contra todos os riscos. Reitero que o 
Brasil é um País desigual e injusto. A sua luta será sempre incomum, mas poF ser instigan- 
te atrai, envolve, torna-se prazerosa, tanto mais que aos obstinados e aos éticos não lhes 
falta o dom do recomeço. V. Ex? há de ter o prazer, que para nós é uma honra, de não per- 
der o contato conosco, com esta Casa. O brilho da sua inteligência não foi correspondido 
pela decisão do povo do seu Estado, mas a inteligência brasileira, de ponta a ponta, aponta 
V. Ex? como um dos homens públicos mais honrados deste País. 


O SR. BERNARDO CABRAL (PFL — AM) — Obrigado. 


O Sr. Francelino Pereira (PFL — MG) — Quero que V. Ex? leve para sua esposa, 
para o seu Estado, para o Rio de Janeiro, se V. Exº transferir-se para aquela capital, a 
nossa palavra de solidariedade, de respeito e de consideração ao seu destino, que é o 
melhor de todos os destinos de todos nós. Muito obrigado. 


O Sr. Amir Lando (PMDB — RO) — Nobre Senador Bernardo Cabral, 1982. 
Congresso Nacional de Advogados. Florianópolis. V. Ex? presidindo a Ordem dos 
Advogados do Brasil. V. Ex? era grande, respeitado, saudado por todos os advogados 
do Brasil o grande Presidente. Não era Senador, não era Deputado. Ser grande não de- 
pende necessariamente do exercício de um cargo político. Vossa Excelência o era, foi 
como Deputado e Senador e será, com absoluta certeza, agora, depois de deixar esta 
Casa. Mas, daquele momento, lembro-me de um encontro frutuoso, o “Temário e Justiça 
Social.” Desfilaram ali os cérebros deste País, dos quais destacarei três: Goffredo da Silva 
Telles Júnior* — Justiça Social e Liberdades Concretas; Miguel Reale Júnior* — Justiça 
Social e Participação Política; e o grande e inesquecível Barbosa Lima Sobrinho — Justiça 
Social e a Imprensa. Aí, Justiça Social e Reforma Agrária; Justiça Social e Habitação. 
Enfim, discutimos ali um projeto de país. Eu, modestamente, representando o meu Estado 
de Rondônia, onde tive a oportunidade de conhecer V. Ex? pessoalmente, e daquele mo- 
mento em diante, pude nutrir uma profunda admiração pela higidez de postura e pela 
preocupação social que hoje permeia o discurso de V. Ex? e que guarda a coerência da- 
quele encontro de 1982, onde se mostrava o quadro doloroso e dramático da população 
brasileira, dos excluídos, e que hoje ainda estão aí a exigir de nós uma resposta. E no meio 
de aplausos e de emoção, naquele discurso de despedida, lembra V. Ex? Paganini e as cor- 
das que se romperam e, por fim, ele executou, com aquilo que era próprio do grande gê- 
nio, apenas com uma corda, que era a corda do coração, como ele disse. É isto que V. Ex? 
hoje recebe de nós: essa manifestação do coração, de carinho, de respeito, de admiração 
ao jurista emérito, ao professor honorário e, sobretudo, ao paradigma de parlamentar. Co- 
nheci V. Exê mais de perto também na Constituinte como relator-geral e pude, mais uma 
vez, confirmar a grandeza e o amor à pátria, à causa social e, sobretudo, à justiça. V. Ex? 
não sai do Senado. As idéias, o ideal e, sobretudo, a devoção à justiça hão de nos dar lição, 
a cada dia, a cada momento, porque — repito — V. Exê foi o paradigma que há de inspirar 
todos nós na ação parlamentar. 
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O SR. BERNARDO CABRAL (PFL — AM) — Antes de V. Ex? fazer qualquer 
advertência, Sr. Presidente... 


O SR. PRESIDENTE (Ramez Tebet) —- Advertência, não. 


O SR. BERNARDO CABRAL (PFL — AM)- ...ao orador. Eu queria dizer a 
V. Ex que solicitei ao Senador Edison Lobão, antes que V. Ex? me desse'a honra de 
estar presente, que pudesse responder a todos os colegas. Espero que V. Exê, ao final, 
garanta-me esse privilégio para que eu possa ser mais curto nos agradecimentos, Sr. 
Presidente. 


O SR. PRESIDENTE (Ramez Tebet) — Até por isso, peço aos Srs. Senadores 
que pedirão aparte que o façam no prazo de dois minutos. Desse modo, teremos opor- 
tunidade de ouvir a todos e ainda a resposta do Senador Bernardo Cabral. 


OSR. BERNARDO CABRAL (PFL — AM)-— E a palavra final do Presidente. 
O SR. PRESIDENTE (Ramez Tebet) — Sem dúvida. 


O Sr. José Agripino (PFL — RN) — Senador Bernardo Cabral, V. Ex? me permi- 
te um aparte? 


O SR. BERNARDO CABRAL (PFL — AM) — Pois não, Ex. 


O Sr. José Agripino (PFL — RN) — Sr. Presidente, Srs. Senadores, Senador Ber- 
nardo Cabral, não preciso de mais de dois minutos para manifestar a minha opinião 
sobre Bernardo Cabral. Meu amigo Bernardo Cabral, eu estava aqui vendo V. Ex? fa- 
lar, ouvindo os apartes e lembrando-me, não sei se V. Ex? se lembra, não faz muito 
tempo, do momento mais importante que vivi no Congresso Nacional nesse meu se- 
gundo mandato de Senador. Foi uma sessão importante da CCJ. Lembro-me com 
muito orgulho da Mesa que eu presidia — eu era Presidente da CCJ — e estava a meu 
lado o Presidente da Câmara e o Presidente do Senado. De um lado e do outro os Pre- 
sidentes do Supremo Tribunal Federal, do Superior Tribunal de Justiça, do STN, do 
Tribunal de Contas da União, do Tribunal Superior do Trabalho e o Procurador-Geral 
da República. Como eu me senti importante naquele dia, Senador Bernardo Cabral! 
Foi um momento importante da minha vida, só que aquele momento não era meu; era 
seu. Era a sessão de aposição do retrato do ex-Presidente da CCJ, Bernardo Cabral, e 
aquelas figuras estavam lá pelo prestígio de Bernardo Cabral, não era de José Agripi- 
no nem da CCJ, era de Bernardo Cabral. V. Ex? ensejou-me esse momento importante 
na vida parlamentar. Logo depois, chegava ao Senado o projeto de reforma do Judi- 
ciário. Eu presidia a CCJ e precisava designar um relator. Foi a tarefa mais fácil da mi- 
nha vida. Eu não tinha nenhuma outra escolha para ser perfeito e acabado senão esco- 
lher Bernardo Cabral, a quem, com muita honra, entreguei a tarefa de relatar o projeto 
da reforma do Judiciário, que criou uma grande expectativa no Brasil e precisa ser 
bem compreendido. Essa reforma não resolverá a questão da agilidade do Judiciário 
no Brasil, mas, sim, a reforma processual. V. Ex? é muito consciente disso, pois traba- 
lhou no sentido de aperfeiçoar o que era possível e estava contido na reforma do Judi- 
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ciário. Senador Bernardo Cabral, V. Ex? está fazendo o que se costuma chamar de dis- 
curso de despedida. Companheiro Bernardo Cabral, em nome do Partido da Frente Li- 
beral, a que pertencemos, manifesto o meu pensamento: se eu fosse amazonense, se- 
ria um homem muito orgulhoso do meu conterrâneo, que foi Presidente da OAB, Re- 
lator da Constituinte, um homem sem nódoa no comportamento ético e moral, amigo 
dos amigos e afável na convivência. Esse é o sentimento dos seus companheiros do 
Partido da Frente Liberal, que querem continuar vendo V. Ex? nas reuniões de Execu- 
tiva. Senador Bernardo Cabral, o Senador Lindberg Cury falou em chegar e sair. Um 
homem de sua estatura não vai embora, porque V. Exê chegou para ficar, lembrado 
pela sua competência de Relator da Constituinte e Presidente da OAB, decente e pro- 
bo na convivência com seus amigos, dos pareceres brilhantes a culminar com o pare- 
cer sobre a reforma do Judiciário, que seguramente será aprovada e, sem dúvida, leva- 
rá a marca de Bernardo Cabral. Que Deus o proteja, Senador. 


O Sr. Lúdio Coelho (Bloco/PSDB — MS) — Permite-me V. Exº um aparte? 
O SR. BERNARDO CABRAL (PFL — AM) Ouço V. Ex? com prazer. 


O Sr. Lúdio Coelho (Bloco/PSDB — MS) — Senador Bernardo Cabral, quando 
V. Exº começou a falar, afirmando que se estava despedindo de seus colegas, fiquei 
pensando na dimensão da sua pessoa. No Senado Federal, V. Exº foi um dos Senado- 
res mais trabalhadores que conheci. Considero que a pessoa trabalhadora tem uma das 
mais importantes qualidades em qualquer cidadão. V. Ex? desempenhou bem os man- 
datos que recebeu durante a vida como advogado e político. A população que lhe deu 
esses mandatos no Congresso Nacional foi bem atendida. V. Ex?, que foi bom Senador 
e um homem público de bem, disse que estava chegando ao horizonte da vida. O que 
penso e desejo é que continue a trabalhar onde estiver, em qualquer tempo, que será 
muito útil à coletividade brasileira. O seu exemplo e sua competência são marcos que 
devemos seguir. Deixo-lhe meu abraço, e felicidades nessa nova parte de sua vida. 


O Sr. Antero Paes de Barros (Bloco/PSDB — MT) — Permite-me V. Ex? um 
aparte? 


O SR. BERNARDO CABRAL (PFL —- AM) — Com a palavra o Senador Ante- 
ro Paes de Barros. 


O Sr. Antero Paes de Barros (Bloco/PSDB — MT) — Senador Bernardo Cabral, 
quero deixar registrados os meus cumprimentos e dizer que um dos momentos mais 
importantes da minha vida foi quando saí da Câmara Municipal de Cuiabá para à 
Assembléia Nacional Constituinte. Talvez V. Ex? não se recorde, mas fui o único 
Constituinte que não tomou posse no dia da posse, porque havia uma eleição em que 
meu partido precisava de meu voto em Cuiabá na eleição da Câmara Municipal, e mi- 
nha família toda aqui, querendo que eu tomasse posse. Fiquei, portanto, dividido entre 
minha família e meu dever partidário. Então, recorri à sabedoria jurídica de V. Ex:*: 
“Posso tomar posse? Posso tomar posse depois?” E V. Ex? respondeu: “Vá trangiilo, 
defenda o seu partido”, que, por sinal, era o nosso — era o velho MDB -, e votei na Câ- 
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mara, tomei posse aqui um dia depois com a garantia jurídica de V. Ex? que não have- 
ria nenhum problema como de fato não houve. Depois tive a oportunidade de defen- 
dê-lo para que fosse o nosso Relator da Constituinte. E todas as vezes que me dirigi a 
V. Exº, eu sempre cumprimentei como Bernardo Cabral, pois não sei onde foi maior: 
se como Presidente da Ordem dos Advogados do Brasil, amigo de um dos maiores 
amigos meus, o nosso poeta maior Benedito Santana da Silva Freire, Presidente da 
Ordem no meu Estado de Mato Grosso; ou se como Relator da Constituinte; ou se, 
agora, como Senador da República produzindo um documento pelo qual, mesmo que 
possa necessitar de alguns ajustes, a História lhe fará justiça e vai assegurar a V. Ex? a 
enorme participação na reforma do Judiciário. Tenho a mais absoluta convicção de 
que a reforma que aqui realizamos será aprovada e, seja quando for aprovada, lá esta- 
rão as impressões digitais do Senador Bernardo Cabral. Não conheço nenhum grande 
homem público que não tenha sofrido nenhum revés eleitoral e V. Ex*, neste momen- 
to, é um deles. Parabéns pela sua vida pública, Senador Bernardo Cabral. 


O SR. BERNARDO CABRAL (PFL — AM) — Concedo o aparte ao Senador 
Olivir Gabardo e, em seguida, ao Senador Carlos Wilson. 


O Sr. Olivir Gabardo (Sem Partido — PR) — Eminente Senador Bernardo Ca- 
bral, não poderia me furtar ao grato dever de, nesta oportunidade, testemunhar a mi- 
nha admiração por V. Exº e especial apreço que desenvolvi nesses poucos dias em que 
aqui tenho convivido com os eminentes Senadores e, em especial, com V. Ex? na Co- 
missão de Constituição, Justiça e Cidadania. Gostaria de dizer duas palavras apenas, 
eminente Senador. Nesse curto espaço de tempo, pude aduzir à minha vida mais um 
amigo. Como dizia meu falecido pai, nessa vida o homem deve granjear amizades, 
porque de amizades é que vivemos. No tratamento que me dispensou e na maneira 
como recebeu este seu companheiro na Comissão de Constituição, Justiça e Cidada- 
nia, posso dizer da sua fidalguia e do respeito e admiração que nutro por V. Ex? por ter 
me recebido como um irmão na comissão que preside. Quero também destacar que o 
conheço pessoalmente há poucos dias, mas admiro-o de longa data pelo seu trabalho 
na Constituinte, pelo seu trabalho aqui no Senado na reforma do Judiciário, mas mui- 
to especialmente pelo extraordinário trabalho, pela produção científico-jurídica que 
produziu na sua vida. Isto nos leva, neste momento, a prestar a V. Ex2, como todos es- 
tão prestando, a mais elevada e profunda homenagem e os votos de muito sucesso na 
sua vida política futura. Muito obrigado. 


OSR. BERNARDO CABRAL (PFL — AM) — Com a palavra o Senador Carlos 
Wilson. 


O Sr. Carlos Wilson (PTB — PE) — V. Ex! me permite um aparte, nobre Senador 
Bernardo Cabral? 


O SR. BERNARDO CABRAL (PFL -— AM) - Pois não, nobre Senador Wilson 
Campos. 
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O Sr. Wilson Campos (PTB — PE) — Senador Bernardo Cabral, lideranças 
como V. Ex? não se despedem da vida pública porque deixam exemplos. O Senado Fe- 
deral ficará marcado por mais de cem anos com a presença de um líder, de um referen- 
cial político do País. Confeéso que, quando V. Ex? era Deputado Federal e foi Relator 
da Constituinte, eu já acompanhava, lá em Pernambuco, há muito tempo, a carreira 
política de V. Ex? e imaginava: “Será que um dia terei o privilégio de conviver e de 
aprender com um parlamentar como o Deputado Bernardo Cabral?” Com o tempo, 
Deus me ajudou e o povo de Pernambuco me elegeu senador, em 1994, conceden- 
do-me, assim, a oportunidade de estar aqui e ser o que sonhei: um aprendiz, sempre 
aprendiz, do Senador Bernardo Cabral. Portanto, quando V. Ex? pronuncia seu discur- 
so como se fosse de despedida, e o Brasil inteiro o acompanha pela TV Senado e vê o 
Plenário quase todo presente a fim de homenageá-lo, imagino que o Senador Bernar- 
do Cabral será sempre lembrado por aqueles que virão se sentar nestas cadeiras como 
senadores da República. Deixarei o Senado Federal juntamente com V. Exê no próxi- 
mo dia 30 de janeiro. Mas sairei orgulhoso por poder dizer a meus filhos, meus netos, 
à minha família que fui colega de um dos maiores brasileiros, que é o Senador Bernar- 
do Cabral. 


O Sr. Juvêncio da Fonseca (PMDB — MS) — V. Ex? me permite um aparte, no- 
bre Senador Bernardo Cabral? 


O SR. BERNARDO CABRAL (PFL -— AM) - Pois não, nobre Senador Juvên- 
cio da Fonseca. 


O Sr. Juvêncio da Fonseca (PMDB — MS) — Senador Bernardo Cabral, vou me 
juntar aos pronunciamentos neste momento emocionante do Senado Federal, para di- 
zer a V. Ex? que grandes homens não passam nem perdem esperanças. Suas idéias, Se- 
nador, são universais e indeléveis, e esta Casa, para todo o sempre, reverenciará seu 
pensamento e a sua figura de homem culto e sereno construtor da democracia. E, ao 
despedir-se, V. Ex? simbolicamente deixa para esta Casa e para o Brasil uma contri- 
buição muito forte, justamente aquela contribuição que diz respeito ao processo elei- 
toral deste País e que consagra muito mais aqueles que amealham recursos materiais 
do que aqueles que têm espírito elevado como V. Ex?. Vossa Excelência é um espírito 
de luz, guia de tantas ações nossas no Senado e na Nação brasileira. Nossas homena- 
gens e nossas saudades. Temos certeza de que o exemplo de V. Ex? e os frutos do seu 
trabalho, tão precioso para todos nós, deixarão marcada esta Casa para todo o sempre. 
Muito obrigado. 


O SR. BERNARDO CABRAL (PFL —- AM) -— Senador Casildo Maldaner e, a 
seguir, Senador Tião Viana. 


O Sr. Casildo Maldaner (PMDB — SC) — Senador Bernardo Cabral, se não es- 
tou equivocado, em 1988, eu Vice-Governador de Santa Catarina e Pedro Ivo como 
Governador disse-me: “Olha, vai a São Paulo porque o Deputado Bernardo Cabral es- 
tará sendo homenageado pelas universidades coligadas e vai representar Santa Catari- 
na nessa homenagem”. Nunca me esqueço daquela época. De lá para cá, não só o meu 
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Estado de Santa Catarina, como disse há pouco o Senador Jorge Bornhausen, mas o 
Brasil inteiro o vem admirando — e nós, em particular. Para ser breve, endosso o que 
os colegas já expuseram. V. Ex? está saindo. Saio com V. Ex2. Tive a honra de aqui 
chegar e agora de daqui sair em conjunto com V. Ex. Os exemplos de mestre de V. Ex? 
ficam para serem seguidos. E o que eu já tive a honra de dizer, hoje, na Comissão 
de Constituição, Justiça e Cidadania fica reafirmado neste momento. A presença 
de V. Ex? será sempre lembrada. E os ensinamentos de V. Ex?, sem dúvida, ficarão 
para o Brasil. 
Meus cumprimentos. 


O Sr. Tião Viana (Bloco/PT - AC) - Senador Bernardo Cabral, concede-me V. 
Ex um aparte? 


OSR. BERNARDO CABRAL (PFL — AM) — Concedo o aparte ao Senador Tião 
Viana. 


O Sr. Tião Viana (Bloco/PT — AC) — Senador Bernardo Cabral, desejo mani- 
festar meu sincero regonhecimento à trajetória política de V. Ex? no Parlamento brasi- 
leiro. Tive oportunidade de acompanhar, nesta Legislatura, a atividade parlamentar de 
V. Ex? e me fica a melhor das impressões. Sinto que neste momento não estamos per- 
dendo um parlamentar. Estamos admirando e reverenciando uma missão cumprida de 
maneira digna por V. Ex? na responsabilidade do mandato. V. Ex? pode ter a mais ab- 
soluta certeza de que é um vitorioso no Parlamento brasileiro. Sempre observei que as 
atitudes de V. Ex? são como as de um verdadeiro curador do processo legislativo, al- 
guém que observava a atividade parlamentar de maneira pormenorizada, os conceitos 
do Parlamento brasileiro e, com muita atenção, as melhores manifestações filosóficas 
que se podia apresentar em decorrência dos debates que se travava no Parlamento. O 
que fica, de minha parte, é uma profunda e elevada admiração. Há muitos anos, obser- 
vei, ainda na fase de movimento estudantil, uma entrevista do Deputado Ulysses Gui- 
marães, que alertava que as pessoas deveriam atentar para algumas manifestações fí- 
sicas, com seus olhos pequenos, que refletiam muita e intensa inteligência. E é preciso 
observar, de maneira admirável, essa característica de V. Ex2. De minha parte, fica a 
certeza de que V. Ex? cumpriu, neste mandato, um papel histórico fundamental. O Se- 
nado brasileiro tem orgulho de V. Ex?. Mesmo tendo votado, em muitos momentos, 
como adversários, porque somos de partidos diferentes, sempre tive a maior admira- 
ção por V. Exº, pois sempre foi um adversário de profunda lealdade. A V. Ex? minha 
admiração e meu reconhecimento histórico. 


O Sr. Iris Rezende (PMDB — GO) — Senador Bernardo Cabral, concede-me 
V. Ex? um aparte? 


O SR. BERNARDO CABRAL (PFL — AM) — Ouço o aparte de V. Ex?, Sena- 
dor Iris Rezende. 


O Sr. Iris Rezende (PMDB — GO) — Obrigado, Senador Berardo Cabral, pela 
paciência demonstrada nesta tarde, ao ouvir todos os seus amigos e colegas que que- 


17 


rem participar desse pronunciamento histórico. Tenho, Senador Bernardo Cabral, 
uma vida públcs longa: 44 anos de militância na política. Nesse período, experimen- 
tei a cassação iemeus direitos políticos por 10 anos. Fui Vereador, Deputado, Gover- 
nador. No decyrer dessa vida, o ponto alto foi minha presença no Senado, aprenden- 
do, sentindo econhecendo os grandes valores da República: homens e mulheres que 
dedicaram uma vida à Pátria. Devo salientar que, dentre tantas figuras ilustres, em 
meu coração, em minha concepção, V. Exº se destaca: uma vida servindo ao seu País. 
O Presidente, vom muita razão, concedeu-nos dois minutos a fim de que cada um pu- 
desse manifesiar-se. Diria, Senador Bernardo Cabral, que V. Ex? pode se considerar, 
nesta hora, um hasileiro de consciência absolutamente trangúila porque cumpriu o 
seu dever, sobreudo com sua Pátria. Enquanto nossos colegas pronunciavam seus 
apartes, lembrasa-me daquela passagem do grande apóstolo Paulo que, ao final de 
sua caminhava escreveu: “Combati o bom combate, acabei a carreira e guardei a 
fé”. V. Ex? comhteu o grande combate ao fazer da sua Pátria e do seu povo uma gran- 
de Nação. V. Ex conclui — digo assim por saber que essa carreira não vai terminar — 
um período de ita extraordinário na carreira pública, produzindo aquilo que poucos 
brasileiros tiverin a oportunidade de fazer, com sentimento, com amor, com respon- 
sabilidade e con competência, e guardou a fé na Pátria. V. Ex? sempre acreditou neste 
País, como acreiita. Posso dizer, com muita honra e muito orgulho, que tive o prazer 
de privar do seutlacionamento quase que íntimo no decorrer desses oito anos. Quan- 
do eu presidia aComissão de Constituição, Justiça e Cidadania, naqueles momentos 
de dificuldade, astava que eu dirigisse o olhar a V. Ex? para que fôssemos acudidos, 
trazendo-nos luzS. Lembro-me de que, na Comissão Especial de Segurança Pública 
— criada por inicstiva do Presidente Ramez Tebet —, em um trabalho complexo, pesa- 
do, a presença é V. Exº nos transmitia também segurança, garantia de que os traba- 
lhos teriam uminal feliz. Durante duas vezes Presidente da Comissão de Constitui- 
ção, Justiça e Cladania nesse período, V. Ex? mostrava tranquilidade à Casa. Assim, 
ao descer desssrribuna, V. Ex? deve elevar o seu pensamento ao alto e agradecer a 
Deus pela opornidade de servir tanto e tão bem ao nosso querido País. Meus cum- 


primentos. 


O Sr. Riordo Santos (Bloco/PSDB — ES) — Senador Bernardo Cabral, V. Ex? 
me concede umparte? 


O SR. BRNARDO CABRAL (PFL — AM) — Tem V. Ex? a palavra. 


O Sr. Risrdo Santos (Bloco/PSDB — ES) — Eminente Senador Bernardo Ca- 
bral, sempre nu por V. Exº um profundo sentimento de admiração ao acompanhar 
sua vida públic na OAB, na Constituinte, na sua ação parlamentar no Senado Fe- 
deral. Ao aqui «egar, há pouco mais de dois anos, meu sentimento de admiração con- 
solidou-se e amliou-se. Destaco aqui, sobretudo, a dimensão humana do ilustre ho- 
mem público Bsardo Cabral, que ficou demonstrada em seu discurso, ao se referir à 
sua indignação?m relação à fome e à pobreza no País. Também faço referência à di- 
mensão humamnie V. Ex? no trato pessoal, na sua atitude lhana de atenção e colabora- 
ção com Senadits desde os mais experientes até os mais novos. Considero V. Exº um 
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públicos do País na atualidade. Em nome do povo capixaba, do povo da minha terra, 
desejo votos de felicidades e de pleno sucesso em sua nova fase da vida. Congratu- 
lo-me e parabenizo V. Ex? pela última de suas obras, que foi o relatório da reforma do 
Judiciário. Felicidades. 


O Sr. Arlindo Porto (PTB — MG) — Concede-me V. Ex? um aparte? 


O SR. BERNARDO CABRAL (PFL — AM) — Ouço V. Ex2, Senador Arlindo 
Porto. 


O Sr. Arlindo Porto (PTB — MG) — Senador Bernardo Cabral, todos temos al- 
guns momentos e alguns dias especiais. V. Ex?, sem dúvida, nesta tarde, deve estar re- 
conhecendo que está tendo um dia especial, porque vem apresentar à sociedade brasi- 
leira, à Nação brasileira, a síntese do grande trabalho que V. Ex? fez como Senador da 
República. Se isso não bastasse, é um momento sem dúvida especial pelos apartes que 
V. Exº está recebendo. Exceto o meu, os demais apartes vêm recheados de confirma- 
ções, de reconhecimento, e, agora incluindo o meu, quero destacar principalmente o 
nosso entusiasmo, a nossa alegria e a nossa certeza de que este aparte não é apenas 
uma formalidade, mas a expressão do nosso sentimento. v. Ex? tem uma vida dedica- 
da ao seu querido Amazonas, mas sempre olhando além, com a responsabilidade que 
tem de uma vida também dedicada ao Brasil, uma vida pública cujo registro outros já 
fizeram e que peço permissão para dispensar. E quero enfatizar que V. Ex? conseguiu 
mesclar, ao longo desse tempo, ao longo dessa vida, o homem público que mescla 
com o cidadão, o cidadão que mescla com o amigo. V. Ex? não separa a sua convivên- 
cia de amizade, de cidadão, de político e de homem público. V. Ex? conseguiu manter 
o sentimento da lealdade, da fraternidade, do respeito, da dedicação e da competência. 
V. Exº se dedicou muito, com a consciência que tem de que cada momento é único. 
Desejo-lhe felicidades, agradeço pelos ensinamentos, pelas oportunidades que tive- 
mos de convívio, pelo apoio que recebi em todos os momentos que buscava no com- 
panheiro e no amigo a amizade que V. Ex? me dispensou. Todos sabemos como V. Ex? 
gosta deste País. A história é escrita a cada momento e este é mais um grande mo- 
mento desta Casa, é mais um grande momento do Senado escrito com a participação 
de V. Ex?. Parabéns e que seja muito feliz, companheiro. 


O Sr. Maguito Vilela (PMDB — GO) — V. Ex? me concede um aparte? 


O SR. BERNARDO CABRAL (PFL — AM) — Concedo um aparte ao Senador 
Maguito Vilela e, em seguida, ao Senador José Alencar, que, a partir de 1º de janeiro, 
será o Vice-Presidente da República. 


O Sr. Maguito Vilela (PMDB — GO) — Senador Bernardo Cabral, quero tam- 
bém apresentar meus cumprimentos a V. Ex?, porque entrou na vida pública de cabeça 
erguida, sempre esteve na vida pública de cabeça erguida e continuará nela de cabe- 
ça erguida, deixa o Senado, mas continuará sendo um homem público querido e res- 
peitado nacionalmente. V. Ex2, como Presidente da OAB, desenvolveu um trabalho 
relevante a todos os advogados e ao País, concomitantemente. V. Exê se firmou como 
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um dos juristas mais importantes deste século. Depois, como Deputado Federal Cons- 
tituinte, brilhou — e eu tive a oportunidade de ser seu liderado na Assembléia Nacional 
Constituinte, onde V. Ex? foi o Relator e também prestou relevantes serviços à Pátria 
brasileira. Depois, como Ministro da Justiça, com conhecimento profundo de Direito, 
atuou com competência e muita dignidade. Como Senador da República, sempre foi 
um grande líder nesta Casa. Como Presidente da Comissão de Constituição, Justiça e 
Cidadania, também desenvolveu um trabalho exemplar. Portanto, V. Exº é um vence- 
dor, um dos homens públicos mais importantes deste País. Ouvi o Senador Gilberto 
Mestrinho e, posteriormente, o Senador Antero Paes de Barros dizerem que V. Ex? so- 
freu um revés eleitoral no Amazonas. Acredito que foi o Estado do Amazonas, o 
povo amazonense e, por que não dizer, o Brasil sofreu o revés, porque V. Ex? ainda 
tem muitas idéias extraordinárias para servir a este País. Assim, quero apresentar os 
meus cumprimentos a V. Ex? e dizer que sou um profundo admirador de sua conduta 
ilibada, proba e competente na vida pública e profissional. Sei que V. Ex? vai conti- 
nuar ajudando o Brasil com pareceres, advogando em causas importantes, tenho con- 
vicção absoluta disso. Quero lamentar que o Senado e a vida pública brasileira te- 
nham perdido um de seus expoentes em função naturalmente do revés que, volto a re- 
petir, não é do Amazonas ou do amazonense, mas do Brasil e dos brasileiros. Muito 
obrigado. 


O Sr. José Alencar (PL — MG) — Senador Bernardo Cabral, peço a V. Ex? um 
aparte. 


O SR. BERNARDO CABRAL (PFL — AM) — Concedo o aparte ao nobre Se- 
nador José Alencar. 


O Sr. José Alencar (PL — MG) — Eminente Senador Bernardo Cabral, todos nós 
— eu sinto — estamos hoje compartilhando esta sessão em que V. Ex? ouve e participa 
de todas estas manifestações que lhe são devidas. A lhaneza, a própria hospitalidade, a 
diplomacia são características da sua personalidade admirável, como um dos parla- 
mentares de que todos nós mais nos orgulhamos. V. Ex?, lembro-me bem, como rela- 
tor da Constituinte, nos recebia — naquele tempo, nós pela Federação das Indústrias e 
às vezes pela Confederação Nacional da Indústria — para discutir determinadas ques- 
tões ligadas à nova Constituição que nascia. Desde aquela época, V. Ex? nos conquis- 
tou a todos pelo seu espírito público arraigado, pela capacidade com que V. Ex? nos 
convencia e, às vezes, até concordava com algumas posições que trazíamos. Aquilo 
tudo fez crescer no coração de cada um de nós o sentimento de respeito e de admira- 
ção pelo trabalho admirável que V. Ex? trouxe ao Parlamento nacional. Devo dizer, 
eminente Senador Bernardo Cabral, que também estou me despedindo do Senado Fe- 
deral. Aprendi muito nesta Casa. Aprendi sempre política elevada, especialmente 
quando ouvia os pronunciamentos de V. Ex2. Então, por tudo isso, e mais pelo apreço 
que todos nós devemos a V. Exê, como pessoa humana, é que queremos que V. Ex 
continue prestando relevantes serviços, como foram todos os serviços que V. Ex? pres- 
tou ao nosso País. Continue disponível, prestando relevantes serviços ao Brasil, por- 
que o Brasil não pode se despedir de V. Ex?. 
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O SR. BERNARDO CABRAL (PFL — AM) — Concedo a palavra ao Senador 
Luiz Otávio e, logo em seguida, ao Senador José Eduardo Dutra. 


O Sr. Luiz Otávio (Bloco/PPB — PA) — Mestre Bernardo Cabral, na parte da 
manhã, na Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, nós também já fizemos o 
registro de todos os nossos companheiros e colegas, inclusive, o do Vice-Presidente 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, Senador Osmar Dias. Agora, ape- 
nas para acrescentar ao que foi dito pela manhã, digo que me sinto orgulhoso de ser 
um seguidor de V. Ex? e de ter tido oportunidade de conviver com V. Ex? nesses quatro 
anos em que estou no Senado. Reconheço que a nossa geração teve oportunidade de 
aprender e conviver com V. Ex?. Tive a honra também de sempre votar com V. Ex2. 
Sempre acompanhei o seu encaminhamento e as suas indicações como Presidente da 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania durante esses dois últimos anos na 
Presidência. Além da sua competência, do seu conhecimento, da sua vivência e da sua 
experiência, sempre V. Exº primava e prima pelo bom senso, pela humildade, pelo re- 
conhecimento do trabalho em prol do povo brasileiro, em especial da nossa querida 
Amazônia. Portanto, Professor Bernardo Cabral, professor da vida, professor da 
Constituinte, professor do nosso dia-a-dia, muito obrigado por tudo que fez e que con- 
tinuará fazendo pelo nosso Brasil. 


O Sr. José Eduardo Dutra (Bloco/PT — SE) — V. Ex? me concede um aparte, 
Senador Bernardo Cabral? 


O SR. BERNARDO CABRAL (PFL — AM) — V. Ex? tem a palavra. 


O Sr. José Eduardo Dutra (Bloco/PT — SE) —- Senador Bernardo Cabral, o nú- 
mero de Senadores que já o apartearam e dos que estão se preparando para fazê-lo 
reflete melhor do que as palavras o respeito, o carinho e admiração angariados por 
V. Ex? nesta Casa, ao longo dos seus oito anos de mandato. De minha parte, gostaria 
apenas de me somar a esses diversos pronunciamentos, externando, mais uma vez, a 
honra de ter convivido com V. Exê nesse período, não só no plenário do Senado Fe- 
deral, mas também na Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania. V. Ex? foi Pre- 
sidente por duas vezes daquela Comissão e conduziu-a da forma mais democrática 
possível, forma essa indelevelmente registrada em sua própria personalidade. V. Ex?, 
que tem dado uma contribuição muito grande à democracia do nosso País como Presi- 
dente da OAB, como Relator da Constituinte, como Deputado Federal e como Sena- 
dor, agora se despede desta Casa; mas, tenho certeza, como já foi dito por outros cole- 
gas, não é o encerramento de sua vida pública; é apenas uma etapa que se encerra, já 
que V. Ex?, com o seu conhecimento, talento, capacidade, ainda tem muito a contri- 
buir para o engrandecimento do nosso País. Quero que V. Ex? seja feliz nos novos ca- 
minhos a trilhar no próximo ano e manifesto, mais uma vez, a minha satisfação por es- 
ses oito anos de convivência. Muito obrigado. 


O Sr. José Jorge (PFL — PE) — Concede-me V. Ex? um aparte? 
O SR. BERNARDO CABRAL (PFL — AM) — Ouço V. Ex? com prazer. 
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O Sr. José Jorge (PFL — PE) — Sr. Presidente, Srês e Srs. Senadores, meu caro 
Senador Bernardo Cabral, direi algumas poucas palavras para expressar a alegria que 
tive, na minha vida pública, de conviver com V. Ex? como Deputado e também como 
Senador. Estivemos juntos na Câmara Federal, inclusive na Constituinte, de que V. Ex* 
foi Relator, e estamos juntos no Senado neste período em que V. Ex? exerceu a segun- 
da parte de seu mandato. Posso dizer-lhe, como simples engenheiro, que sempre tive a 
oportunidade de aprender muito com seus pareceres e com sua participação como 
grande jurista. Em toda sua longa vida pública, ressalto o papel importantíssimo de 
V. Ex? como Relator da Constituinte. Certa vez, conversando com um político ale- 
mão, ele disse-me que dificilmente a Alemanha conseguiria fazer uma nova Consti- 
tuição no século XXI, porque a quantidade de interesses envolvidos seria tão grande 
que poderia causar uma revolução. Na nossa Constituinte, a situação não era diferen- 
te. V. Exê teve a oportunidade de coordenar grandes interesses que surgiram e o fez de 
maneira correta, leal e, sobretudo, competente. Em toda a sua vida pública, em que foi 
Ministro, Deputado Federal, Senador, Presidente da OAB, além de outros cargos, 
destaco que o Brasil muito lhe deve pelo trabalho paciente, competente, diuturno rea- 
lizado por V. Ex? como Relator da Constituinte. Espero que V. Ex? continue, em sua 
vida pública, prestando serviços ao Brasil. O nosso partido estará sempre ao seu lado 
e V. Ex?, sempre conosco para continuarmos a realizar esse trabalho. Muito obrigado. 


O Sr. Artur da Távola (Bloco/PSDB — RJ) — Permite-me V. Exê um aparte? 
O SR. BERNARDO CABRAL (PFL — AM) — Ouço V. Ex? com prazer. 


O Sr. Artur da Távola (Bloco/PSDB — RJ) — Senador Bernardo Cabral, V. Exº, 
já há bastante tempo de pé nessa tribuna, recebe a homenagem da Casa e de seus pa- 
res. Como se percebe, trata-se de preito sincero e, ao mesmo tempo, de extremo res- 
peito por V. Ex2. Vendo a homenagem, eu pensava no porquê dessa manifestação uná- 
nime da Casa. V. Ex? é um homem dotado de inteligência, característica que fascina o 
ser humano. Grande parte desse preito é pela sua inteligência. V. Ex? é um homem cul- 
to, de gostos refinados. Quem o acompanha como amigo e já teve oportunidade de vi- 
ajar com V. Ex? conhece-lhe a cultura e o refinamento. Existe uma palavra que está em 
desuso e cujo significado é muito pouco examinado: etiqueta, que é a pequena ética 
do comportamento e que virou até sinônimo de algo que se coloca num pedaço de pa- 
pel, embora não o seja. Só tem etiqueta, no sentido antigo, justamente quem tem a éti- 
ca do comportamento. E esta ética é filha da cultura. V. Ex? é um homem amável, o 
que é outra característica muito interessante. Até mesmo em suas santas raivas — tive 
oportunidade de assistir a algumas —, V. Ex? fica muito vermelho, porque guarda den- 
tro de si quase toda a raiva, pondo para fora só um terço dela, mais uma prova do tem- 
peramento amável desse homem cordial, lembrado por Sérgio Buarque de Hollanda 
como caracterização do homem brasileiro. V. Ex? é hábil. Sabe conduzir um processo, 
sabe comandar uma Comissão — deu várias provas disso —, soube ser Relator da Cons- 
tituinte. E a habilidade é parte inerente da ação política. Outra característica que julgo 
explicar a homenagem prestada pela Casa é que V. Ex2, como todo bom político, é ma- 
leável no circunstancial, mas inflexível no essencial. Pouca gente tem noção da im- 
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portância do que significa ser maleável no acidental, ou seja, conciliar no circunstan- 
cial, mas não conciliar no essencial, que são as idéias, as convicções. Nessas, V. Ex? 
em nenhuma hipótese é maleável, e faz muito bem. Há pessoas, Senador Bernardo 
Cabral, para quem o destino indica a tarefa de dar de si mais do que receber. É o caso 
de V. Ex:. É claro que há outras pessoas na política a quem o destino deu a faculdade 
de receber mais do que dar. São as tramas da política, são desígnios acima da nossa 
vontade. A política não é uma atividade movida exclusivamente pelo mérito. Ela mis- 
tura mérito com acaso. E V. Ex?, portanto, deixa esta Casa — percebo — um pouco tris- 
te. Mas quero lhe dizer, Senador Bernardo Cabral, que V. Ex? há de ter muitas alegrias, 
apesar da dor da separação de algo que lhe é profundo e inerente. Primeiro, V. Ex? está 
na idade da razão e poderá, como jurista, escrever, opinar, dar aulas com uma visão 
muito mais ampla e muito mais generosa do mundo. V. Ex? está na fase das paixões 
políticas e das ilusões acalmadas não desaparecidas, mas acalmadas. Portanto, Sena- 
dor Bernardo Cabral, V. Ex? pode ir hoje para casa pensando no seguinte: “Dei o bom 
combate, estou sereno, pronto para continuar a servir o meu País”. Parabéns, Senador, 
por tudo o que V. Exê é e representa. 


O Sr. Antonio Carlos Valadares (PSB — SE) — Permite-me V. Ex? um aparte, 
Senador Bernardo Cabral? 


O SR. BERNARDO CABRAL (PFL -— AM) — Pois não, Senador Antonio Car- 
los Valadares. 


O Sr. Antonio Carlos Valadares (PSB — SE) — Senador Bernardo Cabral, é 
verdade que o Senado Federal é reconhecido e caracterizado como uma Casa onde 
predominam a cordialidade, o equilíbrio, a moderação e a gentileza. E V. Ex? é o retra- 
to, sem dúvida alguma, de todo esse espírito dominante no Senado Federal. Se é ver- 
dade que Pedro Álvares Cabral descobriu o Brasil, o povo do Amazonas descobriu o 
Cabral e o trouxe para cá, para o Congresso Nacional, onde fez um lastro de amizade, 
ganhando e granjeando a simpatia de todos nós, não apenas pelo relacionamento hu- 
mano, solidário com os seus colegas, sobretudo pela sua competência demonstrada ao 
longo de todos estes anos, notadamente na Comissão de Constituição, Justiça e Cida- 
dania, onde se mostrou um defensor intransigente das liberdades, dos direitos consti- 
tucionais. E sou prova disso! Como Senador da Oposição, quantas vezes fui procurar 
o aconselhamento do meu amigo, Senador Bernardo Cabral, e a sua assinatura em 
muitas matérias importantes para o povo brasileiro, como a questão da revitalização 
do rio São Francisco. E V. Ex?, como Senador das Águas, jamais poderia furtar-se a 
esse apoio para a salvação do Velho Chico. Às matérias favoráveis à saúde, à alimen- 
tação e a toda e qualquer proposta que avançasse na direção do social, da boa política, 
V. Ex? se somava, não só às propostas apresentadas por mim, mas pelos Senadores dos 
demais partidos. Portanto, esta Casa deve muito a V. Ex?, e muito mais o povo brasileiro. 
Que Deus o ajude na nova caminhada! Que V. Ex? retorne à atividade política, porque o 
Brasil precisa dela. 
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O Sr. José Fogaça (PMDB — RS) — Senador Bernardo Cabral, concede-me V. Exº 
um aparte? 


O SR. BERNARDO CABRAL (PFL — AM) — Concedo o aparte ao Senador 
José Fogaça. 


O Sr. José Fogaça (PMDB — RS) — Senador Bernardo Cabral, já há tantos apar- 
tes que fica cada vez mais constrangedor usar o tempo e limitar os demais colegas. 
Mas, tendo sido colega de V. Ex? por tantos anos e tendo tido o privilégio de, ao longo 
destes vinte e tantos anos de mandato, ter sido testemunha viva, ocular e auricular de 
grandes momentos por que passou este Parlamento, momentos em que V. Ex? era uma 
das personagens centrais, eu não poderia deixar de registrar que levo comigo — nós 
que estamos encerrando o mandato —, entre o acervo, o patrimônio de aprendizado 
que colhi, ensinamentos de vida, de hombridade, de serenidade, de grandeza, de ma- 
leabilidade humana e de grande rigidez moral que testemunhei na experiência junto a 
V. Exê. O Brasil talvez não saiba e talvez jamais venha a saber, Senador Bernardo Ca- 
bral, o que ocorreu no Prodasen naqueles anos de chumbo da Assembléia Nacional 
Constituinte. V. Ex?, um grande negociador, um homem pacífico, harmônico, flexível, 
do diálogo, aberto para múltiplas opções, disposto a fazer concessões a favor do inte- 
resse comum, do interesse público, disposto a aceitar acordos, com esse seu espírito, 
com essa sua bonomia pessoal, mas quando se tratava do interesse do Brasil, do inte- 
resse da Nação, do superior interesse público, V. Ex? era uma rocha de inflexibilidade. 
Fui testemunha de parlamentares que traziam recados a V. Ex, recados que conti- 
nham inclusive ameaças a V. Ex, que não alterou um milímetro do caminho que tra- 
çou e a que se propôs, tendo produzido a mais bela e democrática Constituição de toda 
a história constitucional do Brasil. Levo este testemunho, este depoimento, mas levo 
comigo esse aprendizado. Posso dizer aos brasileiros que convivi com Tancredo Ne- 
ves, com Ulysses Guimarães, com Nelson Carneiro, com Pompeu de Sousa, com João 
Calmon, com Afonso Arinos e com Bernardo Cabral, de quem tirei lições de vida e de 
coragem. Portanto, V. Ex? sai desta Casa, mas deixa nela a sua marca, deixa no Con- 
gresso a sua imagem, deixa para o Brasil e para o futuro sua visão de homem público, 
sua grandeza e sua dimensão. É possível, Senador Bernardo Cabral, que, daqui a al- 
guns anos, a Constituição brasileira esteja completamente reformada, porque ela pre- 
cisa ser atualizada, precisa estar consentânea com o novo mundo e com os novos tem- 
pos. Mas, se ela pode ser reformada hoje, se ela pode ser atualizada, modernizada, tor- 
nada consentânea com o presente, é porque V. Ex? introduziu nela os instrumentos de- 
mocráticos que permitiram que isso ocorresse. V. Ex? fez uma Constituição que não é 
só democrática em si, ela é metafisicamente democrática. Ou seja, ela é democrática 
sobre si mesma, sobre sua própria operação, como norma, como lei, como código, 
como Carta Maior da República. Portanto, cumprimento V. Exê, que sabe que sempre 
terá, neste Senador, um amigo e, mais do que tudo, um admirador, um aprendiz das 
suas grandes lições de esperança e coragem. 


A Srº Marluce Pinto (PMDB — RR) — Concede-me V. Ex? um aparte? 
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O SR. BERNARDO CABRAL (PFL — AM) — Concedo um aparte à Senadora 
Marluce Pinto. 


A Srº Marluce Pinto (PMDB — RR) — Meu nobre colega e amigo Bernardo Ca- 
bral, nesta tarde de hoje, este plenário do Senado está movido pela emoção. Todos es- 
tamos emocionados. É possível senti-lo pelo tom de voz de cada um. E não poderia 
ser diferente, em se tratando do discurso de despedida de um político nobre, da enver- 
gadura de V. Ex?. O Brasil perde muito, e este Senado perderá bastante. Lamento pro- 
fundamente o que perderá o Estado do Amazonas, o Estado de Roraima, a que perten- 
ço e, principalmente, toda a região amazônica. Agora que todos os políticos desperta- 
ram para defender a Amazônia, quando V. Ex? seria tão útil continuando na Casa, um 
dos que levantaram a bandeira para defender aquela região, esquecida por tantos, não 
podemos contar com a sua participação neste Senado. Entretanto, a marca fica. A his- 
tória pode passar, mas o seu trabalho, não. Ainda lembro, nos dias difíceis da Consti- 
tuinte, em que tive o prazer de ser sua colega, que, em no nosso estado, àquela época 
território, tínhamos apenas quatro Deputados Federais. Não tínhamos Senadores por 
se tratar ainda de território. Mas Roraima contou com cinco Deputados Federais. Se 
não fosse a intervenção, a compreensão e até o sentimentalismo de V. Ex2, não tería- 
mos conseguido transformar o Território de Roraima em estado. Graças ao Senador 
Bernardo Cabral, conseguimos autonomia e transformamos aquele antigo Território 
em Estado da Federação brasileira. O povo do Amazonas talvez não saiba o que signi- 
ficou Bernardo Cabral na Constituinte no que se refere à salvação da Zona França de 
Manaus, o povo do Amazonas talvez não conheça o Bernardo Cabral da Constituinte, 
foi S. Ex? quem salvou a Zona Franca de Manaus. Ainda me lembro da reunião de lí- 
deres — uma reunião para o acordo das lideranças — presidida pelo Deputado Nelson 
Jobim, atual Presidente do Tribunal Superior Eleitoral. Já estávamos dando a questão 
por extinta, mas S. Exº, com a serenidade que lhe é peculiar, fez a exposição de moti- 
vos e convenceu todos. S. Ex? sempre foi uma voz brilhante a defender este País com 
fidalguia e honestidade. É bonito dizer que S. Exº já era conhecido antes mesmo de 
chegar ao Parlamento. Foi Presidente da OAB. Sempre tido como um homem hones- 
to, passou pela Câmara dos Deputados, assumiu o Ministério da Justiça e chegou ao 
Senado. Mas a característica mais brilhante de S. Ex2, além da cultura, é sua honesti- 
dade. S. Ex? ultrapassou todas as barreiras, muitas conquistas, algumas decepções — 
mas todo ser humano as enfrenta. Como muitos já disseram, S. Exê não conseguiu se 
reeleger, mas quem perde é o Estado do Amazonas, a região amazônica, o Brasil. Siga 
em frente, Senador Bernardo Cabral, porque, pelos depoimentos dos seus colegas, te- 
nho certeza de que até os seus últimos dias, carregará, com orgulho, a admiração de 
todos. Parabéns por tudo que representa para nosso País, parabéns à sua família, para- 
béns à sua companheira, a quem conheço de perto, pessoa digna, que sempre o acom- 
panha nos momentos de alegria e de tristeza. Siga em frente, Senador, a vitória será 
sua. 


O Sr. Sebastião Rocha (Bloco/PDT — AP) — Senador Bernardo Cabral, V. Ex? 
me concede um aparte? 
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O SR. BERNARDO CABRAL (PFL — AM) — Com prazer, Senador Sebastião 
Rocha. E 


O Sr. Sebastião Rocha (Bloco/PDT — AP) — Eminente Senador Bernardo Ca- 
bral, chegamos juntos ao Senado Federal e findaremos, também juntos, nossos man- 
datos. Mas sei, Senador Bernardo Cabral, que o Senado continuará sendo uma de nos- 
sas casas, pois V. Ex? também tem, na OAB, outra importante referência. Entramos 
pela porta da frente, Senador, e por ela estamos saindo! Como Roraima, o Amapá 
também deve a V. Exê a passagem de território a estado. Nossos oito anos de convívio 
foram de cordialidade, amizade, respeito, sobretudo, de aprendizado permanente. Fo- 
ram muitas as vezes que fui à sua bancada me aconselhar juridicamente. Quantas e 
quantas vezes recorri a V. Ex?, como Presidente da Comissão de Constituição, Justiça 
e Cidadania, em quem sempre encontrei um aliado permanente às causas do Brasil, 
da Amazônia, do Amapá e do povo brasileiro. Senador Bernardo Cabral, o estilo de 
V. Ex? é fino. V. Ex? é um verdadeiro cavalheiro, de uma elegância exemplar no trato, 
na fala, no modo de se referir a qualquer questão, por mais polêmica que seja. V. Ex? é 
um conciliador e soube associar, acima de tudo, sabedoria à serenidade, como desta- 
cou o Senador Artur da Távola. Mas V. Ex? também se indignou, muitas e muitas ve- 
zes, mesmo sem perder o controle emocional, mas colocando para fora sua indigna- 
ção quando sentia seus ideais serem lesados, feridos. Recentemente, assistimos, mais 
uma vez, a um exemplo dessa indignação, quando o Senado deixou de votar a reforma 
do Judiciário, tão bem conduzida por V. Ex2. Participo desta homenagem em meu 
nome e em nome do povo do Amapá. Tenho certeza de que V. Ex? continuará a servir 
ao Brasil e ao Senado Federal como consultor permanente tanto dos atuais Senadores 
como dos da futura geração, a exemplo de tantos outros Senadores, como o nosso sau- 
doso Senador Josaphat Marinho, que permanentemente era consultado, mesmo depois 
de deixar o Senado Federal. Senador Bernardo Cabral, a eleição, lamentavelmente, 
não é fruto da razão. Não é ela que conduz o processo eleitoral, é a emoção, a situação 
econômica, política, financeira e as condições materiais. Mas respeitamos a vontade 
do povo, e o povo do Amazonas talvez lhe reserve uma outra missão, pois tenho claro, 
das vezes que visitei o Amazonas, o prestígio de V. Ex? naquele estado. O líder perde o 
mandato, fica sem mandato, mas não perde a liderança, não deixa de ser referência 
para o seu povo. E V. Ex continuará sendo uma referência para o Senado brasileiro, 
para o povo do Amazonas, para o povo brasileiro. Parabéns, Senador Bernardo Ca- 
bral, pelo mandato exemplar que V. Ex* desempenhou na Câmara Federal e, sobretu- 
do, no Senado Federal. Muito obrigado. 


O Sr. Geraldo Melo (Bloco/PSDB — RN) — Senador Bernardo Cabral, V. Exê 
me concede um aparte? 


O SR. BERNARDO CABRAL (PFL — AM) — Senador Geraldo Melo, ouço V. Ex?. 


O Sr. Geraldo Melo (Bloco/PSDB — RN) — Meu caro e eminente amigo, Sena- 
dor Bernardo Cabral, não quero alongar-me, porque muito do que precisava ser dito a 
V. Exº nesta tarde já o foi. Não preciso lembrar ao Brasil que o clima de liberdade e de 
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O Sr. Geraldo Melo (Bloco/PSDB — RN) — Meu caro e eminente amigo, Sena- 
dor Bernardo Cabral, não quero alongar-me, porque muito do que precisava ser dito a 
V. Ex? nesta tarde já o foi. Não preciso lembrar ao Brasil que o clima de liberdade e de 
democracia que respiramos hoje é obra de todos os que acreditaram nela. Entre os 
construtores dessa sociedade livre, seguramente se há de enxergar fortemente presen- 
te a mão de V. Ex?. Não preciso lembrar o que representou a construção do novo País e 
da nova democracia brasileira, sua contribuição como líder de um movimento de li- 
bertação, de reação, de dignidade e de independência, como Presidente da OAB, 
como Relator da Constituinte e aqui, nesta Casa, dando dimensão e grandeza ao traba- 
lho de todos os dias. Quero apenas agradecer a V. Ex?. Também vou embora, Senador 
Bernardo Cabral e a sensação de perda que tenho em muito se acrescenta pela ausên- 
cia de V. Ex?, dos seus conselhos, da sua experiência e do seu exemplo, o qual tive o 
privilégio de desfrutar durante estes oito anos. Fui, com muita honra, seu Vice-Presi- 
dente na CPI dos Precatórios. O imenso trabalho que realizamos madrugadas adentro, 
semanas e meses, foi um momento alto da nossa passagem nesta Casa, pelos ensina- 
mentos, pela sabedoria, pela demonstração de equilíbrio e de experiência que V. Ex? 
partilhou com todos, inclusive com seu Vice-Presidente. Onde eu estiver, cada dia em 
que vir materializada, nas conquistas do povo, a democracia que V. Ex? tanto ajudou a 
construir; onde eu estiver e precisar recordar os ensinamentos preciosos que tive 
oportunidade de receber como Senador de todos os colegas; onde eu estiver e me re- 
cordar de um amigo, companheiro, colega solidário, homem eminente, ilustre e sério, 
lembrarei de V. Ex? e por isso não poderia deixar de juntar a minha voz à justa home- 
nagem que a Casa presta a V. Ex? nesta tarde. Obrigado, Senador Bernardo Cabral. 


O Sr. Romero Jucá (Bloco/PSDB — RR) —- Senador Bernardo Cabral, V. Ex? 
me permite um aparte? 


O SR. BERNARDO CABRAL (PMDB — AM) — Concedo o aparte, Senador 
Romero Jucá. 


O Sr. Romero Jucá (Bloco/PSDB — RR) — Senador Bernardo Cabral, serei bre- 
ve. Já tivemos oportunidade de, hoje pela manhã na Comissão de Constituição, Justi- 
ça e Cidadania, externar a nossa posição pessoal e também em nome da Liderança do 
Governo. Quero aduzir que V. Ex? é não só um Senador do Amazonas mas também 
um Senador amazônida. E nós, amazônidas, temos muito orgulho do seu trabalho, da 
sua biografia e da sua ação no Congresso Nacional. Quero parabenizá-lo e dizer que o 
Estado de Roraima, como disse a Senadora Marluce Pinto, deve muito a V. Ex?, que 
tem serviços prestados ao País, mas principalmente à nossa querida região amazôni- 
ca. Nada mais justo, portanto, do que essa homenagem que prestamos hoje a V. Ex2, e 
que também continuemos nesta luta, conjuntamente, em prol do País. Meus parabéns 
e felicidades em sua trajetória. 


O Sr. Fernando Ribeiro (PMDB -— PA) — Senador Bernardo Cabral, V. Ex? me 
concede um aparte? 
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O SR. BERNARDO CABRAL (PMDB — AM) — Concedo o aparte, Senador 
Fernando Ribeiro. 


O Sr. Fernando Ribeiro (PMDB — PA) — Senador Bernardo Cabral, eu gostaria 
de, publicamente, registrar que foi um imenso privilégio, nesta minha breve passa- 
gem por esta Casa, ter convivido com V. Exê não só no plenário, mas também na Co- 
missão de Constituição, Justiça e Cidadania e que recolhi desta convivência muitos 
ensinamentos que, quando deixar esta Casa — aliás junto com V. Ex? —, me farão guar- 
dar de forma terna as recordações deste trato diário. E, creio, poderei dizer, quando re- 
latar os momentos que aqui passei, que construí com V. Ex? uma amizade que não se 
encerra com este mandato. Um grande abraço, muita saúde e paz para V. Ex*. 


O Sr. Carlos Patrocínio (PTB — TO) — Senador Bernardo Cabral, peço a V. Ex? 
um aparte. 


O SR. BERNARDO CABRAL (PFL — AM) — Concedo o aparte a V. Exê. 


O Sr. Carlos Patrocínio (PTB — TO) — Nobre Senador Bernardo Cabral, eu 
posso assegurar a V. Exê que hoje fiz um cálculo perfeito. Eu tinha um compromisso 
inadiável aqui fora, mas quando vi que V. Exº assomou à tribuna tive certeza de que 
todos os senadores gostariam de aparteá-lo, como de fato o fizeram, e por isso houve 
tempo de eu chegar aqui e ainda ter o prazer de me despedir brevemente de V. Exê. 
Quero dizer-lhe que V. Ex? é um dos homens vencedores deste País. V. Ex foi o Rela- 
tor da Constituição Cidadã, no dito do saudoso Dr. Ulysses Guimarães; V. Ex? foi o 
Relator da reforma do Judiciário, matéria importantíssima que deveria efetivamente 
ser implantada ainda no decorrer deste ano; V. Ex2, antes de tudo, foi um guru para 
aqueles que não tinham a sua experiência, acumulada ao longo da sua vida. Quero 
deixar patenteada aqui a impressão de que esta Casa estará mais pobre a partir da pró- 
xima legislatura por perder um Senador de escol, de ponta, como é V. Ex2. Eu o ad- 
miro muito e, além do mais, sou-lhe muito agradecido porque alguns pedidos que 
fiz a V. Ex? foram prontamente atendidos. Seja muito feliz na sua jornada futura junto 
a Dona Zuleide e a seus familiares. Deste modesto Senador, a eterna admiração e a 
eterna gratidão. 


O Sr. Leomar Quintanilha (PFL — TO) — Senador Bernardo Cabral, conce- 
de-me V. Exê um aparte? 


O SR. BERNARDO CABRAL (PFL — AM) — Concedo um aparte ao Senador 
Leomar Quintanilha. 


O Sr. Leomar Quintanilha (PFL — TO) — Senador Bernardo Cabral, colega e 
querido amigo, eu sinto que posso falar pela valorosa gente do Estado do Tocantins, 
que juntamente com o Senador Carlos Patrocínio e Eduardo Siqueira Campos tenho a 
honra de representar nesta Casa. O povo tocantinsnse reverencia o extraordinário tra- 
balho desenvolvido por V. Exê, fundamental na criação dessa nova unidade da Federa- 
ção que é o Estado do Tocantins, que vem dando mostras, no seu curto espaço de vida 
— quatorze anos, da importância da redivisão territorial do País. V. Ex? receba, portan- 
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que, entre outros avanços, permitiu a criação do Estado do Tocantins. Em meu nome, 
aduzo as afirmações que já foram aqui expendidas pelos eminentes colegas a respeito 
deste convívio extraordinariamente rico e forte que tivemos com V. Ex2. Seguramen- 
te, experimentaremos uma lacuna de difícil superação no Senado. A competência com 
que se houve na Comissão de Sistematização, mais recentemente na reforma do Judi- 
ciário e nas tratativas de assuntos do maior relevo deste País como as questões ligadas 
à água, à integração das bacias, enfim, a todas as matérias que V. Ex: trazia para dis- 
cussão quer neste plenário, quer nas comissões que integrava, notadamente na Comis- 
são de Constituição, Justiça e Cidadania, que V. Ex? ainda preside com raro brilho, de- 
ixa ensinamentos muito fortes para todos nós e, particularmente, para este seu amigo 
e admirador. Formulo votos de firmeza, de muita alegria e de muitas felicidades nos 
embates futuros que V. Ex? haverá de travar fora do plenário do Senado Federal. 


O Sr. Valmir Amaral (PMDB — DF) — V. Ex? me concede um aparte? 
O SR. BERNARDO CABRAL (PFL — AM) — V. Ex? tem a palavra. 


O Sr. Valmir Amaral (PMDB — DF) — Meu caro amigo, Senador Bernardo Ca- 
bral, em primeiro lugar, uno minha voz a dos meus pares no Senado. Antes de entrar 
nesta Casa, eu acompanhava seu trabalho, pelo que já o admirava como homem públi- 
co. Depois que vim a ser seu colega nesta Casa, nesses dois anos e meio de convivên- 
cia, quero dizer que aprendi muito com V. Ex, que é um exemplo para o Brasil de ho- 
mem honesto, sério, um exemplo do que pode existir de melhor do homem público. 
Por isso desejo toda a felicidade, tudo de bom para V. Ex2, Senador Bernardo Cabral. 


O Sr. José Serra (Bloco/PSDB — SP) — V. Ex? permite-me um aparte? 
O SR. BERNARDO CABRAL (PFL — AM) — Pois não, Senador José Serra. 


O Sr. José Serra (Bloco/PSDB — SP) — Eu queria, Senador Bernardo Cabral, 
trazer-lhe meu abraço. Já convivemos muitos anos e de forma particularmente intensa 
durante a Constituinte. Acompanhei de perto o seu trabalho; mais do que isso, partici- 
pei dele, como V. Ex? se recorda. Quando V. Exº relatava a Constituição, tive oportu- 
nidade de ser o Relator de alguns pontos no capítulo de Orçamento, Tributação e Fi- 
nanças. 


O SR. BERNARDO CABRAL (PFL — AM) — De muita valia. 


O Sr. José Serra (Bloco/PSDB — SP) — Mas, além disso, de participar com V. Ex? 
e os relatores adjuntos da discussão de artigo por artigo, de dispositivo por dispositi- 
vo, procurando prestar minha colaboração em todas as matérias que tinham a ver com 
a nossa economia, com o nosso sistema político. Quero dar aqui o testemunho de duas 
características de V. Ex? que foram muito importantes naquele período. Em primeiro 
lugar, a cordialidade que esta Casa conhece muito bem. Em segundo lugar, a abertura 
a idéias, a opiniões e a iniciativas de outros. São duas condições que não esgotam, mas 
caracterizam boa parte do seu espírito público, da sua atuação e do seu desempenho 
no plano da política nacional e das questões públicas do nosso País. Quero dar esse 
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testemunho. No Senado, não convivemos tanto, dadas as circunstâncias que envolve- 
ram o exercício do meu mandato. Exerci, praticamente, 20% do mandato como parla- 
mentar, tendo o restante decorrido enquanto ocupava o cargo de Ministro, primeiro, 
do Planejamento e, depois, da Saúde. A partir da minha atuação no Ministério, pude 
também comprovar o empenho de V. Ex? no encaminhamento de questões tanto da 
sua região, do seu Estado — Amazonas —, como do nosso País. Como já foi dito aqui, o 
término do seu mandato caracteriza apenas um momento de sua vida pública. V. Ex? 
saberá como prolongá-la no próximo período até que possa voltar ao nosso convívio 
seja no Congresso Nacional, seja no Executivo. Meu grande abraço, Senador Bernar- 
do Cabral, e até sempre. 


O Sr. Edison Lobão (PFL — MA) — Senador Bemardo Cabral, concede-me V. Exê 
um aparte? 


O SR. BERNARDO CABRAL (PFL — AM) - Sr. Presidente, havia ainda o pe- 
dido de aparte do Senador Osmar Dias, mas não o vejo no plenário. Assim, com muito 
prazer, ouvirei o Senador Edison Lobão, Vice-Presidente desta Casa. 


O Sr. Edison Lobão (PFL — MA) — Não gostaria que V. Exº concluísse o seu dis- 
curso sem dizer-lhe pelo menos algumas palavras. Ouvi o pronunciamento de V. Ex? 
quando estava no exercício da Presidência, acompanhei, em seguida, os apartes. Está pre- 
sente em minha cabeça o que disse o Senador Gilberto Mestrinho: “V. Exê não foi derrota- 
do: foi vítima em seu Estado”. Percebi a emoção também do Senador Antonio Carlos Ma- 
galhães Júnior e ouvi o que afirmou o nosso Líder, Senador José Agripino, utilizando pala- 
vras que pareciam tão largas, porém tão insuficientes. V. Ex?, Senador Bernardo Cabral, dis- 
se que se considera um romeiro desapontado. Não o é. V. Ex é, de fato, um peregrino de 
grandes causas políticas e institucionais de nosso País. Leve o meu abraço. 


O SR. BERNARDO CABRAL (PFL — AM) — Senhor Presidente, os apartes 
estão esgotados, mas peço a V. Ex? que me conceda mais alguns minutos. 

O Senador Edison Lobão acabou de fazer duas referências que seriam os pontos 
fulcrais deste meu agradecimento. A primeira diz respeito ao depoimento do Senador 
Gilberto Mestrinho, que. ao longo de mais de 40 anos, fez questão de enfatizar a minha 
seriedade e a minha honestidade, o que é muito importante tendo em vista que S. Ex? foi 
Deputado Federal, três vezes Governador do meu Estado e, agora, é Senador da República. 


No que tange à segunda referência, eu diria que as lágrimas que tentaram bailar 
nos olhos do Senador Antonio Carlos Magalhães Júnior demonstram que entre mim e 
S. Ex? está plantada uma amizade que será suficientemente forte para vencer o tempo, 
a distância e o silêncio. Jamais imaginei, quando vim para cá, que pudesse ter a imen- 
sa alegria, não desta consagração, mas do momento que vivo e de que partilham al- 
guns amigos, um dos quais está ali na tribuna de honra. Quando, cassado, eu estava no 
Rio de Janeiro, esse amigo advogava com raro brilho e hoje continua a fazê-lo no meu 
Estado. Foi uma surpresa muito agradável revê-lo. Quero deixar registrada nos Anais 
do Senado Federal a presença do Dr. Paulo Figueiredo, pela sua independência e amor 
ao Amazonas. 
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Senador Ramez Tebet, V. Ex? me proporcionou nesta tarde, depois do que fez o 
Senador Edison Lobão, a forma pela qual eu ficaria mais alguns minutos na tribuna. 
Penso que esse seja um recorde, porque já são 18 horas e 4 minutos e nenhuma vez o 
orador foi alertado para que daqui saísse. Talvez isso demonstre o comportamento de 
quem sabe que o homem público tem dois instantes: o de seu prestígio pessoal, que se 
acaba quando ele larga o cargo — seja Governador, seja Presidente da República, seja 
Senador, seja Deputado Federal —, e o do conceito, que é muito mais valioso. Tal con- 
ceito, a meu ver, está aqui espraiado nesta tarde. Foi homenageado não o Senador que 
sai, mas o conceito que ele plantou ao longo da sua vida inteira. Isso, Senador Ramez 
Tebet, para um homem público é a cuisa mais importante que pode existir. Hoje houve 
dois momentos profundamente tocantes: as lágrimas do Senador Antonio Carlos Ma- 
galhães Júnior e o beijo da Senadora Heloísa Helena, que fez questão de vir à tribuna 
dar-me um beijo porque, como disse, a emoção não lhe permitia me apartear. 

Senhor Presidente, isso em uma Casa em que existem várias correntes políticas, 
lideranças da Oposição e do Governo, em que existem pessoas que pensam de forma 
diferente é um grande alento para alguém que sai, conforme as palavras de meu velho 
pai, com as cicatrizes orgulhosas do dever cumprido. 

Se tivesse obtido outro mandato, talvez não estivesse hoje tão certo dessa minha 
íntima alegria pelo que ouvi, pelo o que a minha mulher deve ter ouvido, pelas pala- 
vras a ela dirigidas. Zuleide e eu estamos gratos ao Senado, por ter permitido que al- 
guém vindo das barrancas do Amazonas, que saiu da casa do lado de lá (a Câmara dos 
Deputados), e teve a sua igarité tangida para o Sul do País pelos vendavais dos éditos 
de exceção, no caso o Ato Institucional nº 5. Jamais poderia imaginar tudo isso. Fui 
confinado no Rio de Janeiro, pois o Estatuto do Cassado não me permitia que de lá sa- 
ísse e de lá fiz a minha segunda terra. Lá convivi com Roberto Saturnino, que come- 
çou a abertura desses apartes e com o então Paulo, que hoje é Artur da Távola, todos 
nós cassados, afastados da vida pública. Esse reencontro, Sr. Presidente, depois da 
diáspora havida, para mim, é o maior galardão! Tenho a certeza de que alguns homens 
públicos saem da política pela porta dos fundos; outros, por onde entraram: pela porta 
da frente, de cabeça erguida. É o que sinto. Plantei aqui muitas amizades. Ouvi o que 
disse o Senador José Alencar, que, a partir do dia 1º de janeiro, ocupará o cargo de 
Vice-Presidente da República. Senti suas entrelinhas. Saio daqui plenamente recompensado 
por saber que ficaram as palavras ditas no passado quando S. Exê estava na Federação, e eu 
chegava a Belo Horizonte. Emocionaram-me também o aparte, de pé, do nosso amigo 
Lindberg Cury e as palavras do Senador Carlos Wilson, amigo da vida inteira, amizade que 
vem do seu pai, amizade que nos unia ao velho Ulysses Guimarães. 

O que eu poderia imaginar mais nesta tarde, depois de ter ouvido o Líder do 
meu partido fazer aqui aquela declamação? Nada mais, Sr. Presidente! Não há por que 
alguém cultivar mágoas. O passado, como diria Churchill, deve ser enterrado. 

Nesta tarde, entretanto, saio daqui com uma leve frustração, pois o Senador Osmar 
Dias tinha sido o primeiro a me pedir o aparte e, quando pude concedê-lo, S. Ex? já não es- 
tava no plenário. Vejo-o agora, na sua cadeira, e incorporo o seu silêncio como um dos 
melhores apartes que eu poderia ter recebido, porque, como Vice-Presidente da Comis- 
são de Constituição, Justiça e Cidadania foi um amigo de toda lealdade. 
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Senador Ramez Tebet, V.Ex2 está a encerrar este período da sua presidência. 
Praza aos céus que o Senado Federal possa viver, no próximo ano e a partir dele, momen- 
tos de muita cordialidade. O País vai precisar — tomem nota disso — de muito acordo, de mu- 
ita transigência, de muita colaboração. O fosso que ainda pode haver entre o povo e a Nação 
tem de ser superado. Não devemos criar esperanças que sejam apenas frágeis aspirações em 
trânsito para o desencanto. Que tais esperanças possam ser concretizadas. 

Saio da tribuna certo de que, onde estiver, não perco o ideal pelo lado público. 
Sair da vida política não implica sair da vida pública. Em algum instante poderei dizer 
aos meus netos que uma das coisas que mais me honraram na vida foi ter convivido 
com oitenta senadores que, ao final do meu mandato, me prestigiaram desta forma. Só 
cabem duas palavrinhas: muito obrigado. 

(Palmas prolongadas. O orador é efusivamente cumprimentado.) 


OSR. PRESIDENTE (Ramez Tebet) — Senador Bernardo Cabral, suas últimas 
palavras bem demonstram o que todos esperamos de V. Ex?. Deixa V. Ex? a política — 
e assim se pronunciou — mas não deixa a vida pública. Portanto, acalentamos, e vamos 
acalentar, essa esperança. Que V. Ex? continue a trajetória que começou naturalmente 
com Bernardo Cabral, o advogado; Bernardo Cabral, Presidente da Ordem dos Advo- 
gados; Bernardo Cabral, Deputado Federal, Constituinte, Relator da Constituição de 
1988; Bernardo Cabral, Senador, Presidente da Comissão de Constituição, Justiça e 
Cidadania, com quem tive a honra de conviver como seu Vice-Presidente, como fui 
também do ilustre Senador José Agripino; Bernardo Cabral, homem público, de coração 
amazonense e de alma verde-amarela, de alma brasileira. V. Ex? ouviu hoje o testemu- 
nho não dos seus colegas, mas o testemunho do Brasil a respeito da sua vida pública. 

Vale a pena realmente ter o que V. Ex? falou: conceito. Porque todos os Senado- 
res presentes a esta Casa, de todos os Estados brasileiros, pronunciaram-se para enal- 
tecer a figura de V. Ex?, como disse o eminente Senador José Agripino naquela sessão 
onde as altas autoridades da República estavam presentes. Não era eu Presidente do 
Senado, mas o seu Vice-Presidente. Eu também compunha, Senador José Agripino, 
aquela Mesa, quando descerramos a fotografia do Presidente da Comissão de Consti- 
tuição, Justiça e Cidadania, Senador Bernardo Cabral. Mas V. Ex? não vai ficar presente 
nesta Casa pela fotografia e pela moldura da fotografia naquela Comissão. V. Ex? estará 
presente nesta Casa pelos ensinamentos que legou a todos nós e pelo seu sentimento, 
sentimento de homem público, sentimento de amor à Pátria, como V. Ex? sempre pro- 
cedeu, de homem probo, digno e honrado. 

A Presidência, neste momento, apenas se associa às homenagens. Mais do que 
eu, falou o Brasil inteiro, por meio dos ilustres parlamentares que o apartearam, sobre 
o que não consideramos a despedida de V. Ex?, porque a despedida é uma coisa que 
compunge o coração do ser humano. Assim me referi outro dia, quando falava com o 
Senador Carlos Wilson. Acho que é um até breve, até um outro momento, momento 
feliz. Haverá sempre um momento para o reencontro de V. Ex? com seus colegas e o 
continuar de V. Ex? na vida pública, peregrinando por esse Brasil, pelas universida- 
des, onde quer que V. Ex? esteja, seja qual for o caminho que V. Ex? vai trilhar na sua 
nova vida, eu diria, nesse interregno. 
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Portanto, Senador Bernardo Cabral, receba aqui não a fala só do Presidente; re- 
ceba aqui a fala do seu amigo, de quem sempre o admirou e nutre por V. Exê um senti- 
mento de profunda amizade. 


O SR. BERNARDO CABRAL (PFL — AM) — Muito obrigado. 


33 


SENADO FEDERAL 


Brasília, 18 de dezembro de 2002 


Exmo. Sr 

Dr. Bernardo Cabral 

MD Senador da República 
Brasilia, DF 


Estimado Senador Bernardo Cabral, 


O vosso mandato nem ainda terminou e, na qualidade de Diretor da Casa, já 
começo a sentir a enorme falta que O senhor fará em nosso Senado Federal. A sua 
trajetória exemplar, sempre se posicionando a favor dos maiores interesses do 
Pais, é, certamente, uma excelente referência aos atuais e aos futuros Senadores 


que em breve inaugurarão à ag Legislatura. 


Chama a minha atenção o quão proficuo tem sido o vosso labor legislativo, 
presidindo a Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania - CCJ, sendo membro 
titular da Comissão de Relações Exteriores e Defesa Nacional - CRE e também 
tendo presidido tão eficientemente a Comissão Parlamentar de Inquérito dos Titulos 


Públicos. 


Além disso, a sua sensibilidade humana tantas vezes exponenciada, como 
quando da indicação do nome do saudoso Senador Josaphat Marinho para designar 
a sala de reuniões da Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania ou dos vossos 
esforços visando alterar a Le;nº 8899, de 29 de junho de 1994, que concede passe 
livre às pessoas portadoras e deficiência no sistema de transporte coletivo 
interestadual, para estender o benefício aos serviços de transporte aéreo. Mas não 
poderia deixar de destacar 05 vossos esforços visando a criação do Fundo Nacional! 
para a Preservação e Conservação de Mananciais de Abastecimento de Agua 
(Fundagua) e uma brilhante atuação quando da reforma do Judiciário. Isto, apenas 


para citar iniciativas mais recentes do nobre Senador. 


Neste momento, sinto ser oportuno reafirmar a minha satisfação de ter 
convivido com o Senador desde principios de 1987, quando o eminente Senador fo! 
relator da Assembléia Nacional Constituinte e ter, o que muito me orgulha, ao tongo 
de todo esse profícuo periojo, privado de vossa amizade. O que me conforta e 
saber que as amizades fraternas, desenvolvidas em um ambiente de admiração 
não têm prazo de validade e, portanto, muito além da data de conclusão de um 
periodo legislativo, gostarta que O Senador contasse sempre comigo no Senado 


Federal e - PA RN. a Y 


— 


Agacel da Silva Maia 
Diretor-Geral do Senado 
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Estado Civil: CASADO 
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2. ESCOLARIDADE 


2d 


22. 
23. 


24. 


Ginasial (1943/1946) e Científico (1947/1949) — Colégio Estadual do Amazo- 
nas, conquistando o primeiro lugar de sua turma (Manaus — AM). 

Ciências Contábeis, em 1950 — primeiro lugar da turma (Manaus — AM). 
Bacharel em Direito —- Faculdade de Direito da Universidade Federal do 
Amazonas — primeiro lugar e Orador da Turma, da qual era o mais jovem 
(1950/1954). 

Psicologia e Serviço Social, em 1958 — Orador da Turma — Não houve classifi- 
cação entre os concludentes do Curso — (Manaus — AM). 


3. CURSOS DE ESPECIALIZAÇÃO 


3.1. 
3.2. 


3.3. 


3.4. 


Processo Civil pela Universidade Católica Portuguesa (Lisboa, janeiro de 1983). 


Legislação sobre Tóxicos, na “City University of New York — John Jay College 
of Criminal Justice” (New York, julho de 1983). 


Direito de Família pela Universidade Urbaniana do Vaticano (Roma, janeiro de 
1984). 


Legislação sobre Tóxicos pela Universidade de Londres-King's College (Lon- 
dres, julho de 1984). 
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4.1. 


4.2. 


4.3. 


44. 


4.5. 


4.6. 


4.7. 


4.8. 
4.9. 


4.10. 


4.11. 


4.12. 


4.13. 


4.14. 
4.15. 


4.16. 
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4.18. 
4.19. 
4.20. 
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422, 
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A partir de 1954, começou a advogar, como solicitador, no Tribunal do Júri de 
Manaus (AM). 

Delegado de Roubos e Furtos da Secretaria de Segurança Pública do Estado do 
Amazonas (Manaus — março/abril de 1955). 

Promotor Substituto da Comarca de Itacoatiara - Amazonas (setembro a março 
1955/56) 

Promotor de Justiça — Concurso de Provas e Títulos — segundo lugar 1956 — não 
aceitou a nomeação. 

Chefe de Administração do Departamento de Assistência e Previdência Social — 
DAPS — (abril de 1956). 

Secretário de Segurança Pública do Estado do Amazonas. Na época com apenas 
25 anos de idade, era o mais jovem em todo o País (agosto de 1957). 
Secretário de Estado do Interior e Justiça do Estado do Amazonas. Sendo; na 
época, o mais jovem em todo o País (1958/59). 

Chefe da Casa Civil do Governador do Estado do Amazonas (1959/60). 
Procurador Jurídico e Fazendário do Estado do Amazonas (1961). 


Deputado Estadual à Assembléia Legislativa do Estado do Amazonas — Líder 
do partido e após, Presidente da Comissão de Constituição e Justiça (1962/66). 


Conselheiro da Ordem dos Advogados do Brasil Seccional do Amazonas 
(1964/65). 

Professor da Faculdade de Direito do Distrito Federal (CEUB), primeiro como 
Assistente, depois como Titular (1968). 

Deputado Federal pelo Amazonas (1967/68). Vice-Líder do então MDB — o 
mais votado da capital e do seu partido. Eleito pelo Comitê de Imprensa da Cá- 
mara Federal um dos 10 (dez) melhores deputados nos anos de 1967/68. 
Cassado o mandato e suspensos os seus direitos políticos pelo Al-5, em feverei- 
ro de 1969, por 10 (dez) anos. 

Advogado no Estado do Rio de Janeiro, ininterruptamente, a partir'de 1969. 


Conselheiro Seccional da Ordem dos Advogados do Brasil — Secção do extinto 
Estado da Guanabara (1974). 


Conselheiro Federal da Ordem dos Advogados do Brasil (1974/79). 
Secretário-Geral da Ordem dos Advogados do Brasil (Biênio 1979/81). 
Presidente da Ordem dos Advogados do Brasil (Biênio 1981/83). 
Membro Nato da Ordem dos Advogados do Brasil a partir de 4-4-1983. 


Membro Efetivo do Instituto dos Advogados Brasileiros — “LAB” — desde 1972, 
onde exerceu as funções de Membro da Comissão de Admissão de Sócios 
(1974/75) e orador Oficial do IAB 1976/1977). 


Membro Efetivo do Instituto Geográfico e Histórico do Amazonas desde 1967. 
Diretor Cultural do Clube dos Advogados do Rio de Janeiro (1979/1981). 


4.43. 


4.44. 


. Presidente da Primeira Comissão (matutina) de Julgamento de Teses da VI 


Conferência Nacional da Ordem dos Advogados do Brasil (Salvador/1976). 


. Presidente da Segunda Comissão (vespertina, de Julgamento de Teses da VII 


Conferência Nacional da Ordem dos Advogados do Brasil (Curitiba/1978). 


. Ex-Presidente para todas as Américas da World Association of Lawyers of The 


World Peace Through Law Center (Washington). 


. Membro Titular da Academia Amazonense de Letras (Manaus 9-2-83). 

. Membro Honorário da Academia Brasileira de Letras Jurídicas. 

. Membro Efetivo da Academia Amazonense de Letras Jurídicas. 

. Membro Efetivo da Academia Internacional de Jurisprudência e Direito Com- 


parado. 


. Professor Honorário da Universidade de Telaviv (Israel). Diploma entregue em 


sessão solene no dia 15 de janeiro de 1986, na cidade de Telaviv, pelo Magnífi- 
co Reitor Professor Moshe Many. 


. Acadêmico Emérito da Academia Rondoniense de Educação (1986). 
. Deputado Federal Constituinte pelo Estado do Amazonas (o mais votado no 


Estado — eleito em 1986). 


. Relator da Comissão de Sistematização, na Assembléia Nacional Constituinte 


(Brasília-1987). 


. Relator-Geral da Assembléia Nacional Constituinte (Brasília-1988). 
. Presidente da Comissão de Relações Exteriores da Câmara dos Deputados 


(Brasília- 1989). 


. Ministro de Estado da Justiça (Brasília-1990). 
. Senador da República pelo Estado do Amazonas (o mais votado no Estado — 


eleito em 1994). 


. Vice-Presidente da Comissão de Relações Exteriores e Defesa Nacional do Se- 


nado Federal (Brasília/1995 e 1996). 


. Membro Titular da Comissão de Constituição e Justiça do Senado Federal 


(Brasília/1995,1996,1997,1998,1999,2000). 


. Presidente do Diretório Regional do Partido da Frente Liberal (PFL) no Estado 


do Amazonas. 


. Presidente da Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI) destinada a apurar irre- 


gularidades relacionadas à autorização, emissão e negociação de títulos públi- 
cos, estaduais e municipais, nos exercícios de 1995 e 1996. 


. Membro Titular da Comissão de Relações Exteriores e Defesa Nacional do Se- 


nado Federal (Brasília 1997/1998/1999/2000). 


Presidente da Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania do Senado Fe- 
deral (Brasília 1997/1998 e 2001/2002). 


Presidente, para o Brasil, da Associação Mundial dos Juristas (Washington, DC 
1999/2000). 
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4.45. 


4.46. 


4.46. 


4.47. 


Membro Titular da Academia Brasileira de Ciências Morais e Políticas (Rio de 
Janeiro, RJ-1999). 
Presidente Nacional para o Brasil da World Jurist Association (Washington, 


DC). 


Palestrante na X Assembléia Geral da Organização Latino-Americana e do Ca- 
ribe de Entidades Fiscalizadoras Superiores - OLACEFS — (Brasília, novem- 
bro/2000). 

Chefe da Missão Técnica à Organização Meteorológica Mundial — (Geneve — 
Suiça, outubro/2001). 


5. TÍTULOS, COMENDAS E CONDECORAÇÕES 
5.1. MEDALHAS 
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Dolo) 
5.1.2. 


5.1.10. 


5.1.11. 


5.1.12. 


5.1.13. 


5.1.14. 


Craveiro Lopes — concedida pelo Governo Português (1959). 
Mérito Tamandaré — concedida pelo Governo da República Federativa do 
Brasil (julho/1961). 


. Quarta (São Paulo/1970), Quinta (Rio de Janeiro/1974), Sexta (Salva- 


dor/1976) e Sétima (Manaus/1980), Conferências da Ordem dos Advo- 
gados do Brasil. 


. Moniz Sodré — Centenário (1881/2891), concedida pela Assembléia Le- 


gislativa do Estado do Rio Grande do Sul (1981). 


. Mérito Legislativo — concedida pela Assembléia Legislativa do Estado 


de São Paulo (1982). 


. Honra ao Mérito — concedida pela Associação dos Advogados de Campi- 


nas (julho/1982). 


. Ordre des Avocats à La Cour de Paris — Palais de Justice — 1840/1974 


(Paris, julho/1982). 


. Caixa de Assistência —- Advogados de Minas Gerais (Belo Horizonte, 


agosto/1982). 


. Comemorativa dos 25 anos de Fundação — Ordem dos Velhos Jornalistas, 


concedida em 1982. 
Telaviv University — concedida na sede da Universidade de Telaviv pelo 
Diretor da Faculdade de Direito, Professor Yoram Dinstein, em 17 de 
outubro de 1982. 
Ordem dos Advogados Portugueses — concedida pela Ordem dos Advo- 
gados de Portugal (Lisboa, 14 de janeiro de 1983). 
Centenário “Nascita de S. Francesco D' Assisi” Itália — entregue pelo 
prefeito da Cidade de Assisi — 1984. 
Poder Judiciário do Estado do Mato Grosso — concedida pelo Presidente 
do Tribunal de Justiça — Ex”º Senhor Desembargador Benedito Pereira 
do Nascimento. 
Presidente Montezuma — concedida pelo Instituto dos Advogados Bra- 
sileiros (Rio de Janeiro, 29-08-1985). 


Sidi 


5.1.15. Mérito Benemerência — concedida pelo Real Gabinete Português de 
Leitura. 


5.1.16. 8º Congresso Internacional de Criminologia — entregue pelo Ministro da 
Justiça de Portugal, Dr. Mário Raposo (Lisboa, 21-1-1986). 

5.1.17. Tiradentes — concedida pela Polícia Militar do Estado do Amazonas 
(Manaus, 14-4-1986). 

5.1.18. Mérito — concedida pela Associação Brasileira de Conselhos e Tribu- 
nais de Contas dos Municípios. 

5.1,19. Tribunal de Contas do Município de São Paulo — 1988. 

5.1.20. Mérito de Magistratura da Associação dos Magistrados Brasileiros 
(10-12-1989). 

5.1.21. Inconfidência — concedida pelo Governo do Estado de Minas Gerais 
(21-4-1989). 

5.1.22. Classe Ouro — Mérito Judiciário do Tribunal de Justiça do Estado de 
Pernambuco (Recife, 7 de agosto de 1989). 

5.1.23. Mérito Ferroviário (30-9-1990). 

5.1.24. Cinquentenário da Universidade Gama Filho (Rio de Janeiro, setembro 
de 1989). 

5.1.25. Mérito Industrial do Rio de Janeiro — concedida pela “FIERJ” (Rio de 
Janeiro, maio de 1990). 

5.1.26. “As Termas e a Clínica Geral — Caldas de Chaves” entregue pelo Dire- 
tor Clínico Dr. Mário Carneiro, na cidade de Chaves — Portugal (julho 
de 1991). 

5.1.27. Medalha de Grande Oficial do Ministério do Trabalho e Emprego, ou- 
torgada pelo Presidente da República — Brasília (9-12-2002). 

PLACAS DE HOMENAGENS 

5.2.1. HONRA AO MÉRITO 

5.2.1.1. Concedida pela Associação dos Advogados de Campinas — SP (julho 
de 1982). 

5.2.1.2. Concedida pela Universidade Católica de Minas Gerais (Belo Horizonte — 
1982). 

5.2.2. HOMENAGENS 

5.2.2.1. Diretório Acadêmico XVI de abril — concedida pela Faculdade de Di- 
reito da PUC (Campinas — agosto de 1982). 

5.2.2.2. Diretório Acadêmico “Alexandre Gusmão” da Faculdade Católica de 
Direito de Santos (Santos, 17-9-1982). 

5.2.2.3. Ordem dos Advogados do Brasil —- Subsecção de Anápolis — GO 
(2-12-1982). 

5.2.2.4. Universidade Católica Portuguesa — outorgada em Lisboa pelo Magní- 
fico Reitor Professor José Barcelar de Oliveira e entregue, na mesma 
cidade, pelo Ex”º Senhor Ministro da Justiça de Portugal. 
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5.2.2.24, 


Universidade de Paris (Sorbonne) — outorgada e entregue na cidade de 
Paris, pelo Magnífico Reitor (Paris, 21-1-1983). 

Concedida simultaneamente pela Universidade Católica do Paraná e 
OAB/PR (18-5-1983). 

“Penhorados e Justos Reconhecimentos” — concedida pela OAB/MT 
(30-6-1983). 

“City University of New York” John Jay College of Criminal Justice, 
concedida na Sede da Universidade de Nova Iorque pelo Presidente 
Geral W. Linch (11-7-1983). 


“Com os Melhores Cumprimentos e Agradecimentos” — dos juristas 
brasileiros presentes em Nova Iorque (15-7-1983). 
Conselho Seccional da OAB do Estado do Amazonas (Manaus, 
19-9-1983). 
Pontifícia Universidade Urbaniana — outorgada e entregue na cidade 
de Roma pelo Magnífico Reitor (13-1-1984). 
Dos Juristas Brasileiros — presentes na Universidade Urbaniana em 
Roma (13-1-1984). 
Do Corpo Docente e Discente do Curso de Direito da Universidade 
Federal do Amazonas e entregue na cidade de Manaus pelo Magnífico 
Reitor (12-3-1984). 
University of London entregue pelo seu Diretor Professor John Free- 
man (julho de 1984). 


Paris (Sorbonne) outorgada e entregue na cidade de Paris pelo Magní- 
fico Reitor presente à solenidade o Embaixador do Brasil Dr. A. Cor- 
rêa do Lago (janeiro de 1985). 


Pontifícia Urbaniana, outorgada e entregue na cidade de Roma pelo 
Magnífico Reitor (julho de 1985). 


Ordem dos Advogados do Brasil — Secção de Goiás — 1988. 


Do Empresariado Amazonense pelos 25 (vinte e cinco) anos da Zona 
Franca de Manaus (Manaus, 10-10-1988). 


Dos Trabalhadores Amazonenses — concedida pela Confederação Geral 
dos Trabalhadores do Estado do Amazonas (Manaus, 20-10-1988). 


Do Poder Judiciário do Estado de Rondônia (agosto de 1991). 
Academia Rondoniense de Educação (agosto de 1991). 


Oferta da B”Nai Brith do Rio de Janeiro — em reconhecimento pela sua 
luta em prol dos Direitos dos Homens (10-12-1982). 

Professor Emérito — Congregação da Faculdade de Direito das Facul- 
dades Metropolitanas Unidas, Sessão Solene (São Paulo, 
14-8-1987). 

Gratidão da Polícia Civil do Estado de São Paulo — 1988. 


5.3. 


5.2.2.25. Benemérito da Formação Profissional do Amazonas — outorgada pelo 


Senai/AM pelos relevantes serviços prestados à causa da educação 
pelo trabalho (Manaus, outubro de 1988). 


5.2.2.26. Visitante ilustre do Tribunal Regional Federal da 1º Região 


(15-8-2000). 


5.2.2.26. Placa de Prata do Club de Regatas Vasco da Gama pelos seus 102º de 


existência (21-8-2000). 


5.2.2.27. Placa do Centro Acadêmico de Direito, Manaus — AM, pelos relevan- 


tes serviços prestados em favor dos Direitos Humanos e da Educação 
Superior do Amazonas (11-12-2000). 


5.2.2.28. Placa de agradecimentos da Escola de Comando do Estado-Maior da 


Aeronáutica — Rio de Janeiro (11-3-2002). 


5.2.2.29. Placa do 3º Congresso do Ministério Público da Região Amazônica, 


pelos bons ofícios prestados ao Ministério Público Brasileiro — 
Palmas —TO (28-5-2002). 


5.2.2.30. Placa de reconhecimento da Anfip, pelo apoio em torno das questões 


da mais alta relevância — Brasília (junho/2002). 


5.2.2.31. Placa de agradecimentos da Faculdade Martha Falcão (10-9-2002). 
5.2.2.32. Placa de agradecimentos da Associação dos Magistrados Brasileiros e 


da Associação dos Magistrados do Amazonas, pelos relevantes ser- 
viços dedicados ao Poder Judiciário e à Magistratura Nacional — Ma- 
naus (13-9-2002). 


5.2.2.33. Placa do Conselho Nacional dos Procuradores-Gerais da Justiça, 


Manaus (12-11-2002). 


5.2.2.34. Placa da OLB-SESCOOP/AM pelos relevantes serviços prestados em 


prol do cooperativismo (5-7-2002). 


ORDENS 

5.3.1. Mérito da República Italiana (Grau de Comendador). Conferido pelo 
Presidente da República Italiana (27-12-1985). 

5.3.2. Rio Branco (Grau de “Grande Oficial”). Conferida pelo Presidente da 
República Federativa do Brasil (13-5-1987). 

5.3.3. Mérito Naval (Grau de Comendador) Conferida pelo Presidente da Re- 
pública Federativa do Brasil (11-6-1987). 

5.3.4. Mérito Militar (Grau de Comendador). Conferido pelo Presidente da Re- 
pública Federativa do Brasil (25-8-1987). 

5.3.5. Mérito Aeronáutico (Grau de Grande Oficial). Conferida pelo Presidente 
da República Federativa do Brasil (23-20-1987). 

5.3.6. Congresso Nacional (Grau de Grande Oficial). Conferida pelo Grão- 
Mestre, Senador Nelson Carneiro (17-12-1987). 

5.3.7. Mérito Judiciário Militar (Grau de Alta Distinção), em 8-4-1988. 

5.3.8. Mérito Judiciário do Trabalho (Grau de Grande Oficial), em 11-5-1988. 

5.3.9. Mérito das Forças Armadas (Grau de Comendador) em 25-7-1989. 
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5.4. 
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5.3.10. 
Aim NI 
5.3.12. 
5.3.13. 


5.3.14. 
5.3.15. 


5.3.16. 
SST 


Mérito Judiciário Militar (Grã-Cruz), em 25-5-1990. 

Rio Branco (Grau de Grã-Cruz), em 25-5-1990. 

Mérito Naval — promoção do Grau de Grande Oficial (11-6-1990). 
Mérito Judiciário do Trabalho — promoção ao Grau de Grã-Cruz 
(11-8-1990). 

Mérito Militar — promoção ao Grau de Grande Oficial (25-8-1990). 


Ordem do Mérito Comercial (Grau de Grã-Cruz) da Confederação Na- 
cional do Comércio. 


Da Ordem do Mérito do Tocantins (Grau de Grã-Cruz) (2002). 
Do Ministério da Defesa Nacional (Grau de Grande Oficial) (11-12-2002). 


DIPLOMAS 


Sol, 


5.4.2. 


5.4.3. 


5.4.4. 
SAS: 


5.4.6. 


54d, 


5.4.8. 


5.4.9. 


5.4.10. 


54.11. 


5.4.12. 
5.4.13. 


54.14. 


54.15. 


54.16. 


Cidadão Honorário da Cidade do Rio de Janeiro — Câmara Municipal do 
Rio de Janeiro — 1981. 

Benemérito do Estado do Rio de Janeiro — Título concedido pela Assem- 
bléia Legislativa do Estado do Rio de Janeiro (77-12-1984). 

Benemérito do Instituto dos Advogados Brasileiros — Entregue pelo Pre- 
sidente da República Dr. José Samey (Rio de Janeiro, em 3-7-1985). 
Câmara Municipal de Patos de Minas (6-4-1987). 


Professor Emérito das Faculdades Metropolitanas Unidas — Sessão Sole- 
ne da Congregação (São Paulo, março de 1982). 

Sócio Benemérito da Associação Brasileira dos Detetives Profissionais 
Superiores, Inspetores e Agentes de Segurança — ABDPSIAS (25-5-1987). 
Cidadão de Fernando de Noronha (30-9-1988), concedida pelo Governa- 
dor do Território Federal de Fernando de Noronha. 


Honra ao Mérito — Centro Acadêmico de Direito — Universidade Federal 
do Amazonas (1-12-1988). 


Sócio Benemérito da Associação Nacional dos Juízes Classistas — Justiça 
do Trabalho (Rio de Janeiro, 31-3-1989). 


Homenagem Especial — 40 anos da Casa do Estudante Universitário do 
Estado do Amazonas (8-4-1989). 


Sócio Benemérito da Associação dos Procuradores da Fazenda Nacio- 
nal (Brasília, junho de 1989). 
Tribunal de Contas dos Municípios do Estado de Goiás (1º-12-1989). 


Cidadão Honorário Tefeense — Câmara Municipal de Tefé, Amazonas — 
1989. 


Sócio Honorário da Associação Brasileira dos Constitucionalistas (ju- 
nho de 1990). 


Irmandade de Nossa Senhora do Rosário e São Benedito — Comemora- 
ção do 350º aniversário de sua criação — 1990. 


Membro Honorário da Sociedade Brasileira de Sexologia — 1990. 


5.4.17. Sócio Honorário da Associação Comercial do Amazonas (18-6-91) — 
em 120 anos de existência só foram distribuídos oito diplomas até a essa 
data. 

5.4.18. Cidadão Honorário do Município de Boca do Acre (AM) — Câmara Mu- 
nicipal de Boca do Acre — 1995. 

5.4.19. Visitante Ilustre do Tribunal Regional Federal da 1º Região — (15-8-2000) 

5.4.20. Sócio Proprietário Benemérito do Club de Regatas Vasco da Gama 
(21-8-2000) 

5.4.21. Do Mérito do Conselho Nacional de Procuradores-Gerais da Justiça, 
pelo incessante trabalho — Manaus-AM (12-11-2002). 


6. CERTIFICADOS 


6.1. 


6.2. 


6.3. 


6.4. 


6.5. 


Seminário “Os Novos Direitos Fundamentais na Constituição Brasileira” (Rio 
de Janeiro, de 12 a 16-12-1988). 

Como Conferencista do Projeto Meio Século — As Constituições Brasileiras — 
Universidade Gama Filho (Rio de Janeiro, setembro/1989). 

Ordem de “Bernardo O" Higgins” concedida pelo Presidente de La República de 
Chile, em 12-11-90 

Gratidão de toda a laboriosa Classe dos Auditores e Ministros Substitutos dos 
Tribunais de Contas do Brasil (Brasília — 1999) 

Certificado de Participação, como Palestrante, do 1º Seminário Internacional do 
Parlamento Amazônico (Belém — PA) 2 e 3 de junho de 2000. 


7. PARANINFO 


sil 


7.2. 
Wa; 


Dos Concludentes do Curso de Direito — Faculdade de Direito da Universidade 
Federal da Paraíba (João Pessoa/1981). 


Graduados de Direito — Faculdade de Anápolis (Goiás/1982). 


Curso de Direito — Faculdade Anhanguera de Ciências Humanas (Goiânia — 
GO/1990) 


8. PATRONO 


8.1. Graduados de Direito da Fundação Universidade do Amazonas — Turma José 


8.2. 


Bernardo Cabral (Manaus, agosto/1985). 
Graduados de Direito - CEUB (Brasília, agosto/1990 ). 


9. COLAR 


9.1. Academia Amazonense de Letras (Manaus/1983). 


9.2. 


Mérito Judiciário, concedido pelo Tribunal de Justiça do Estado do Rio de Janeiro 
(30-11-89). 
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9.3. 


9.4. 
9.5. 
9.6. 


9.7. 


Mérito Tobias Barreto, concedido pelo Tribunal de Justiça do Estado do Sergipe 
(15-8-89). 

Academia Rondoniense de Educação (1986). 

Academia Brasileira de Ciências Morais e Políticas (2000). 


Sindicato dos Defensores Públicos de Mato Grosso do Sul — Colar de Mérito do 
SINDEP — MS. 


Colar da Ordem do Mérito Judiciário do Estado do Amazonas — 4-12-2002. 


10. CONFERÊNCIAS 


10.1. 


10.2. 


10.3. 
10.4. 


No Brasil: em todas as capitais dos estados e no então Território Federal de Ro- 
raima, como Presidente do Conselho Federal da Ordem dos Advogados do Bra- 
sil e como Deputado Constituinte em universidades, congressos, seminários e 
simpósios. 

No Exterior: cidade de Paris (5 a 7-10-1989) na “Association Française des 
Constitucionnalistes” — Senado da França. 

Lisboa: Ordem dos Advogados Portugueses. 

Associação Mundial dos Juristas — XIX Biennial Conference on the Law ofthe 
World — Budapeste, Hungria e Viena, Áustria (3-10 outubro, 1999). 


1. TRABALHOS PUBLICADOS 


. Pareceres jurídicos nas revistas do Instituto dos Advogados Brasileiros (IAB) e 


Forense. 

O Poder Constituinte, Fonte Legítima — Soberania — Liberdade (1988). 
Pareceres como Relator da Assembléia Nacional Constituinte (1988). 
Os Quatro “S” (1995). 

ONU — 50 anos (1996). 

Cem anos do Teatro Amazonas (1996). 

Relatório Final — Emendas Constitucionais (1996). 

Coletânea de Discursos (1996). 

Coletânea de Pareceres (1997). 


11.10. Medalha Ruy Araújo (1997). 


. Coletânea de Pareceres (1997). 


11.12. Legislação Eleitoral (1997). 

11.13. Aposentadoria e Estabilidade(1997). 

11.14. Síntese Parlamentar (1º Semestre de 1998). 

11.15. Cinquenta Anos (OEA, ONU, Proclamação do Estado de Israel e Declaração 


Universal dos Direitos Humanos — 1999). 


11.16. Síntese Parlamentar II (2º Semestre de 1998). 
11.17. Operação Mãos Limpas (1998). 


12. LIVROS PUBLICADOS 


12.1. 


12.2. 


12.3. 


12.4. 


12.5. 


12.6. 


12.7. 


12.8. 


12.9. 


12.10. 


12.11. 


12.12. 


12.13. 


12.14. 


12.15. 


12.16. 


12.17. 


12.18. 


12.19. 


Palavra em Ação (1980, 2º Edição) — esgotada. 
O Papel das Hidrovias no Desenvolvimento Sustentável da Região Amazônica 
Brasileira (1995, 1º Edição — 1996, 2º Edição) — esgotada. (2.000 exemplares, 
cada edição). 
O Município e a Cidadania (1996, 1º Edição). — esgotad., (1.000 exemplares) — 
esgotados. 
Direito Administrativo — Tema: Água — (1º e 2º Edição — 1997) de 2.000 exem- 
plares de cada edição — esgotada. 
Legislação Estadual de Recursos Hídricos — Volume I (1º Edição — 1997) 5.000 
exemplares — esgotados. 
Legislação Estadual de Recursos Hídricos — Volume II (1º Edição — 1997) 
5.000 exemplares — esgotados. 
Recursos Hídricos e o Desenvolvimento Sustentável I (1º Edição — 1997) 2.000 
exemplares — esgotados. 
Recursos Hídricos e o Desenvolvimento Sustentável II (1º Edição — 1998) 
2.000 exemplares — esgotados. 
Tratados Internacionais de Recursos Hídricos (1º Edição — 1998) 5.000 exem- 
plares — esgotados. 
A Cooperação Técnica e Financeira Internacional (1º Edição — 1998) 5.000 
exemplares — esgotados. 
Legislação Brasileira de Resíduos Sólidos e Ambiental Correlata — Vol. I (1º 
Edição — 1999) 5. 000 exemplares — esgotados. 
Legislação Brasileira de Resíduos Sólidos e Ambiental Correlata — Vol. II (1º 
Edição — 1999) 5.000 exemplares — esgotados. 
Legislação Brasileira de Resíduos Sólidos e Ambiental Correlata — Vol. II (1º 
Edição — 1999) 5.000 exemplares esgotados. 
Legislação Brasileira de Resíduos Sólidos e Ambiental Correlata — Vol. IV 
(1º Edição — 1999) 5.000 exemplares esgotados. 
Recursos Hídricos e o Desenvolvimento Sustentável III (1º Edição 2000) 
2.000 exemplares esgotados. 
A Agência Nacional de Águas — ANA — Caderno Legislativo 005/2001 Vol. I 
(1º Edição — 2001) 5.000 exemplares esgotados. 
A Agência Nacional de Águas — ANA — Caderno Legislativo 005/2001 Vol. II 
(1º Edição — 2001) 5.000 exemplares esgotados. 
Tratado de Cooperação Amazônica como Instrumento Institucional e Legal 
para o Gerenciamento de Recursos Hídricos da Bacia Amazônica (1º Edição — 
2001) 1.000 exemplares — esgotados. 
Les Opportunitées de Developpement Pour Le Group Suez Lyonnaise Des 
Eaux Dans La Régionde L'Amazonie (1º Edição — 2001) 1.000 exemplares — 
esgotados. 
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12.20. 


12.21. 


12.22. 


12.23. 


12.24. 


12.25. 


12.26. 
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Manual de Obtenção de Recursos Federais para Municípios — Orientação aos 
Prefeitos (Sem Intermediação de Terceiros) (1º Edição — 2001) 1.000 exemplares — 
esgotados. 

Termos de Referência para o Diagnóstico da Situação Atual dos Recursos Hi- 
dricos nos Países Amazônicos, Visando o Gerenciamento dos Recursos Hídri- 
cos da Bacia Amazônica — Conferência em Casablanca — Marrocos (1º Edição — 
2002) 1.000 exemplares — esgotados. 

Dossiê da Missão Técnica à Organização Meteorológica Mundial - OMM — 
Genebra — Suíça (1º Edição — 2002) 2.000 exemplares. 

Resumo de matérias do Jornal do Senado Federal sobre o Senador Bernardo 
Cabral — Período: agosto de 2000 a abril de 2002 (1º Edição — 2002) 3.000 
exemplares — esgotados (2º Edição — 2002) 1.000 exemplares — esgotados. 

Recursos Hídricos Renováveis — Palestra proferida no dia 6 de setembro na 
FIDA e FIFCJ (1º Edição- 2002) 1.000 exemplares 

Reforma do Judiciário e a Promessa Constitucional de Acesso à Justiça e de 
Participação Popular (1º Edição — 2002) 4.000 exemplares. 

Recursos Hídricos e o Desenvolvimento Sustentável IV (1º Edição — 2002) 
2.000 exemplares. 


AMAZONAS 


GOVERNO DO ESTADO 


Comunicado 


A disponibilização (gratuita) deste 
acervo, tem por objetivo preservar a memória 
e difundir a cultura do Estado do Amazonas e 
da região Norte. O uso deste documento é 
apenas para uso privado (pessoal), sendo 
vetada a sua venda, reprodução ou cópia não 
autorizada. (Lei de Direitos Autorais - Lei n. 
9.610/98. 

Lembramos, que este material pertence 
aos acervos das bibliotecas que compõe a 
rede de Bibliotecas Públicas do Estado do 
Amazonas. 


Contato 
E-mail : acervodigitalsec(ygmail.com 


Secretaria de 


Cultura 


